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RESUMO 

A formação em Acupuntura/ Medicina Chinesa é uma realidade no meio acadêmico 

contemporâneo de vários países, inclusive do Brasil. Nesse contexto, um grande desafio se 

apresenta para as escolas e para os educadores: estruturar cursos e estratégias pedagógicas 

adequadas ao estudo e à prática de um sistema médico oriundo de outra matriz cultural, que se 

configura como uma racionalidade médica, ancorada nos saberes e práticas clássicas daoístas e 

confucionistas e que assume ares transdisciplinares e notória complexidade. 

Concomitantemente, percebe-se a consolidação de um novo paradigma na educação, com 

formatos pedagógicos apoiados por Tecnologias de Informação e Comunicação cada vez mais 

avançadas e em plataformas de aprendizagem online, e com a maior participação do aluno na 

produção do conhecimento. Em vista disso, desenvolveu-se o presente Estudo de Caso, com os 

olhares ecossistêmico e taoísta como guias, com a intenção de retratar a experiência concreta 

de implementação da plataforma de ensino MOODLE (Modular Object-Oriented Dynamic 

Learning Environment), na inauguração de uma estratégia colaborativa em formato blended-

learning (aprendizagem híbrida) na Escola Nacional de Acupuntura, entre os anos 2010 e 2012, 

na formação de estudantes de Medicina Chinesa. Esta pesquisa se insere no Programa de Pós- 

Graduação em Educação da Universidade de Brasília, na linha de pesquisa Educação, 

Tecnologias e Comunica­«o (ETEC) e no eixo de interesse ñaprendizagem colaborativa online 

e interfaces estéticas de colabora­«oò, sob a orienta­«o do Dr. Lucio Fran­a Teles. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem Colaborativa com Suporte Computacional, Perspectiva 

Ecossistêmica, Acupuntura/ Medicina Chinesa, Taoísmo. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Acupuncture degree programs are a reality within the contemporary academic 

environment in many countries, including Brazil. In this context, schools and educators face a 

great challenge: to structure courses and educational strategies suited to the study and practice 

of a medical system that arose from an entirely different cultural matrix, was configured as a 

medical rationale, is anchored in classic Taoist and Confucian knowledge and practices, and 

takes on transdisciplinary characteristics and notorious complexity. Simultaneously, the 

consolidation of a new educational paradigm is appearing, which has pedagogical formats 

supported by increasingly advanced information and communications technology that employs 

online learning platforms and includes more student participation in knowledge production. In 

view of this fact, the present Case Study has been developed with ecosystemic and Taoist views 

as guides, with the goal of portraying the concrete experience of implementing the MOODLE 

(Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) learning environment during the 

inauguration of a collaborative strategy in the blended-learning format that was implemented 

at the Escola Nacional de Acupuntura between 2010 and 2012 while teaching students of 

Chinese medicine. This study is part of the University of Brasiliaôs Postgraduate Program in 

Education, following an education, technology and communications line of research and on a 

priority axis of ñonline collaborative learning and esthetic interfaces of collaborationò, under 

the guidance of Dr. Lucio França Teles. 

  

  

Keywords: Computer-Supported Collaborative Learning, Ecosystemic Perspective, 

Acupuncture/ Chinese Medicine, Taoism. 
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PASSO INICIAL  EM PRIMEIRA PESSOA  

A ideia deste projeto nasce da sincronicidade1 entre certos eventos de minha caminhada 

pessoal. De forma resumida, e sem me preocupar com a linearidade dos fatos, exponho tais 

circunstâncias que me levaram a querer estudar, implantar, implementar e investigar o uso da 

abordagem colaborativa como estratégia pedagógica central na formação de estudantes de 

Acupuntura/ Medicina Chinesa2. 

A partir de 2009 até 2012, estive à frente, como coordenador pedagógico, de uma escola 

privada de formação regular em Acupuntura/ Medicina Chinesa.  Por se tratar de um sistema 

médico distinto, advindo de uma cultura distante, que se apoia numa Racionalidade própria 

(vide tópico 2.4) e que passa por uma hibridação3 no ocidente, tive que lidar com uma grande 

muralha conceitual e epistemológica para construir um projeto pedagógico adequado. Tal 

tarefa, deveras árdua e instigante, exigia um ajuste sistemático em toda estrutura educacional 

herdada.  O primeiro passo foi transformar o Projeto Pedagógico e a grade curricular da 

formação ï o que foi feito pelo diretor geral da instituição, com meu auxílio ï aproximando-os 

das diretrizes preconizadas pela OMS4 e das formações internacionais em vigor. O segundo 

passo foi trazer para a sala de aula e para a dinâmica da escola um formato educacional em 

sintonia com o Saber da Medicina Chinesa e com seus preceitos mais elementares.    

Faço uma breve pausa na descrição para explicar melhor a afirmação acima e para 

sublinhar que, pessoalmente, considero o formato convencional, centrado na figura do 

professor, bastante inadequado em qualquer aprendizado, especialmente para o processo de 

                                                 
1  A partir de seu encontro com o YČ JǬNG , o Livros das Mutações, um dos livros clássicos do 

daoísmo e do confucionismo, o conceito de sincronicidade foi assim propagado por Carl Jung, no prefácio da 

versão do clássico escrita por Wilhelm: ñO pensamento tradicional chin°s apreende o cosmos de um modo 

semelhante ao do físico moderno, que não pode negar que seu modelo do mundo é uma estrutura decididamente 

psicofísica. O fato microfísico inclui o observador tanto quanto a realidade subjacente ao I Ching abrange a 

subjetividade, isto é, as condições psíquicas dentro da totalidade da situação momentânea. Assim como a 

causalidade descreve a seqüência dos acontecimentos, a sincronicidade, para a mente chinesa, lida com a 

coincidência de eventosò (WILHELM, 2006, p. 17). 
2 A Acupuntura (ZhǛnjiד )  será tratada aqui como uma técnica inseparável da Medicina Chinesa 

(zhǾngya¸ xu® ), em sintonia com as formações independentes e que honram o Saber clássico. Um ótimo 

estudo a respeito das formações no Brasil foi elaborado pela socióloga e acupunturista Leila Massière Carneiro 

(2011). Os termos específicos da Medicina Chinesa serão apresentados com sua transliteração em Pinyin e com a 

escrita ideogramática entre parêntesis. 
3 ñPode-se dizer que, atualmente, a acupuntura passa por um processo de 'hibridação'. Isso ocorre quando 

um signo é deslocado de seu referenciamento espacial e temporal e ainda não foi inscrito num outro sistema de 

representação totalizante, ocupando o que Bhabha (1994) chama de 'terceiro espaço', onde o caráter construído e 

arbitrário das fronteiras culturais fica evidenciado.ò (MASSIĈRE CARNEIRO, 2011). 
4 A OMS lançou no ano de 1999 um Guia pra a formação básica de acupunturistas e normas de segurança. 

(World Health Organization. Guidelines on Basic Training and Safety in Acupuncture. Geneva,1999. p. 1-31) 
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construção do conhecimento da Medicina Chinesa, como uma Racionalidade Médica 

independente e milenar, apoiada em uma forma de pensamento complexo, como descrito por 

Morin (1990), e transdisciplinar, no termo cunhado por Piaget - educador também muito citado 

nos trabalhos sobre o discurso pedagógico contemporâneo e as estratégias de aprendizagem 

pautadas na interação e colaboração (PEIXOTO & ARAÚJO, 2012) - e desenvolvido por 

Basarab Nicolescu (1996) e outros autores.  Explicitar-se-á, ao longo dessa dissertação, a 

comunhão de perspectivas que sincronicamente sustentam a ideia de um paradigma emergente 

(SANTOS, 1989) com os preceitos básicos da Medicina Chinesa e do pensamento chinês. 

Também a contribuição dos sinólogos Granet (1997), Robinet (1999) e Jullien (1998), assim 

como livros e textos clássicos da Medicina Chinesa, como o Princípios de Medicina Interna do 

Imperador Amarelo5 (WANG, 2001), o Clássico das Mutações6 (WILHELM, 2006) e o Tao Te 

Ching 7 (TZU, 1978), além de autores contemporâneos da Medicina Chinesa como Kaptchuk 

(1997), Maciocia (2007) e Sionneau (2013).  

  Dando sequência ao relato, naquele momento de ajuste pedagógico da escola, 

coincidentemente (ou sincronicamente), me encontrei com a abordagem colaborativa, como 

estratégia pedagógica, durante minha graduação em Ciências Sociais/ Antropologia na 

Universidade de Brasília, mais especificamente na disciplina Fundamentos da Arte na 

Educação, com o professor Lúcio Teles (2008) e com seus textos sobre a aprendizagem 

colaborativa online.  Na verdade, creio que recortes da abordagem colaborativa foram 

trabalhados em momentos diferentes de minha formação pregressa, principalmente durante a 

formação em Medicina Chinesa8 e em certas disciplinas da Antropologia; não obstante, foi na 

disciplina da Faculdade de Educação que a abordagem colaborativa foi levada a sério, como 

uma ñfilosofia de intera­«o e um estilo de vida pessoalò (PANITZ, 1996). E o uso da abordagem 

colaborativa online, com a plataforma MOODLE como residência das discussões e 

compartilhamentos, foi, no meu modo de ver, o grande diferencial para caminharmos na direção 

de uma pedagogia colaborativa.   

    A partir de então, apressei-me em implantar tal plataforma e alimentar a escola 

virtual, por imaginar que esse ambiente poderia favorecer o encontro criativo entre alunos e 

                                                 
5 HUÁNG DÌ NÈI JING (    ).  
6 YČ JǭNG ( ).  
7 O DêO D£ JǬNG (  ),  ou Tao Te Ching (ou ainda Tao Te king), é traduzido de diferentes 

maneiras. A mais comum ® ñCl§ssico do Caminho e da Virtudeò. Sobre o termo Te, é conveniente uma maior 

pincelada, o que será feito no tópico 2.3. 
8 Será comentado no tópico 2.2.1.3, com o apoio do trabalho etnográfico de Igor Baseggio, o potencial 

intrínseco da aprendizagem em Medicina Chinesa para a colaboração e para a produção coletiva de conhecimento. 
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professores e criar novas formas de relacionamento com o conhecimento, especialmente no 

momento atual, com os avanços nas tecnologias interativas digitais na educação. Também por 

entender que existe uma proximidade notória entre os preceitos da aprendizagem colaborativa 

e as próprias bases do projeto de conhecimento da Medicina Chinesa. Comecei então a explorar 

as potencialidades da plataforma e a estimular seu uso pelo corpo docente e discente, além de 

imprimir um novo formato nas disciplinas por mim ministradas.  

Desenvolvi, conjuntamente com o programador da escola, uma roupagem atrativa para 

a plataforma virtual e uma estrutura de navegação que facilitasse o manuseio e a interação entre 

todos. A partir de então, a experiência pedagógica passou a se desenvolver de uma forma 

totalmente nova, experimental, viva e multidimensional; não sem seus percalços, limitações e 

conflitos, esperados em qualquer senda construtiva ï é necessário dizer. 

A participação dos aprendizes na construção coletiva do conhecimento começou a ser 

notada nos Fóruns, Glossários, postagens dos blogs e nas aulas presenciais. Os monitores 

passaram a desempenhar um trabalho mais ativo e se envolveram na tarefa de manter ativa a 

ñroda da colabora­«oò. O sistema de avalia­«o, pelo menos nas disciplinas por mim 

gerenciadas, passou gradualmente a ser pautado também na participação no cenário 

colaborativo.  

No desenvolvimento do presente trabalho, por meio do Estudo de Caso, serão 

aprofundadas as descrições sobre esse ambiente virtual e sobre o processo de construção e 

consolidação da plataforma e de seu uso como recurso essencial na afirmação da produção 

coletiva do conhecimento. Explicitar-se-á também a dinâmica de algumas interfaces de 

colaboração virtual e estratégias de colaboração presencial, com foco especial na interação entre 

os participantes.  

Vale ressaltar nessa introdução que a plataforma virtual não foi utilizada como ambiente 

exclusivo de aprendizado na Escola Nacional de Acupuntura, o universo dessa pesquisa, já que 

nunca foram oferecidos cursos exclusivamente online; a plataforma MOODLE foi usada como 

suporte virtual às aulas presenciais. Tal formato misto ou híbrido (também chamado blended 

learning), presencial e virtual simultaneamente, é um dos pontos focais desse estudo: explicitar 

o papel da plataforma online de aprendizado na consolidação de uma estratégia colaborativa, 

em um curso essencialmente presencial, e explorar a permeabilidade entre os dois ambientes de 

ensino. 

 Serão expostos, ao longo do texto, comentários dos aprendizes sobre a experiência com 

a ACSC ï sempre por meio de figuras, com o texto original em balões e com fidelidade ao que 

foi relatado na pesquisa, como pode ser comprovado no APÊNDICE II. Também será 



18 

 

apresentada a participação de alguns professores envolvidos na aprendizagem colaborativa e 

seus depoimentos estarão espalhados pelo texto; sem embargo, como será melhor explicado no 

Capítulo 1, seus relatos serão reproduzidos na forma de citação, já que a coleta de dados, nesse 

caso, aconteceu de forma colaborativa, por meio de discussões em um grupo de uma rede social. 

Sobre os sujeitos da pesquisa, ou colaboradores, foi construído um capítulo (CAPÍTULO 3) 

com as histórias de vida de nove deles, contadas por eles mesmos,  e com maiores explicações 

sobre a colaboração de todos no processo de construção do presente trabalho. 

Também serão apresentadas as investigações sobre a abordagem colaborativa e suas 

potencialidades (tópico 2.2), e as contribuições de alguns autores da ACSC para a consolidação 

dessa estratégia, como Brufee (1999), Koschmann (1996) e Teles (2012), além de autoras já 

estabelecidas na era digital e no papel do suporte computacional na transformação 

paradigmática na educação, como Maria Cândida Moraes (2004), Elsa Guimarães Oliveira 

(2008) e Marilda Aparecida Behrens (2005).  Com esse andado, discutir-se-á a importância de 

se desenvolver ambientes de aprendizagem mais acolhedores e instigantes, que propiciem a 

mudança e transformação do sujeito aprendiz, em união com os outros aprendizes e com o 

mundo à sua volta.  

Ainda de forma introdutória, creio oportuno revelar que a visão ecossistêmica 

(MORAES, 2004), tão cara para o entendimento e relacionamento com a Medicina Chinesa, 

será nossa guia nessa caminhada investigativa e pretende-se andar de mãos dadas com seus 

princípios organizadores e estruturadores. Dessa forma, ainda que os capítulos e tópicos 

recebam seus emblemas, pretende-se manter uma escrita circular e permeável ï entremeada 

pelos dados primários e pelos dados que emergiram da pesquisa quanti-qualitativa enviada aos 

colaboradores ï para que a comunhão entre os princípios e pensamentos norteadores dessa 

empreitada seja estabelecida por toda extensão do trabalho. Esse é um desafio e uma 

metodologia de pesquisa, alinhada aos postulados ontológicos e epistemológicos que regem a 

abordagem ecossistêmica e que serão tratados no CAPÍTULO 2. 

Para finalizar a introdução, ressalto que manterei a narrativa em primeira pessoa sempre 

que for conveniente para o trabalho, e adequado para o olhar que lanço sobre o objeto, dado 

que meu envolvimento com o caso sempre foi direto e ativo, e, até mesmo, inseparável ï em 

congruência com o olhar ecossistêmico. Não obstante, é também minha intenção preservar a 

autonomia (relativa) do objeto e sua dinâmica operacional, apesar de nossa clara interação e co-

dependência (MORAES & VALENTE, 2008). Para tal, pretende-se assegurar que os 

procedimentos para verificação da confiabilidade e credibilidade sobre os dados coletados e 
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sobre o resultado das análises sejam devidamente empregados, por meio da apresentação dos 

passos trilhados e dos caminhos percorridos, o que será melhor explanado no primeiro capítulo. 
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CAPÍTULO 1 - O ESTUDO DA OCASIÃO 

ñA China n«o pensou o momento (ocasi«o) nem segundo a gratuidade de uma pura 

ocorrência, nem sob o ângulo da causação (...); mas ela o concebeu como transição: como a 

emergência momentaneamente visível de uma transforma­«o cont²nuaò (JULLIEN, 1998, p. 

100-101). 

ñO Tao da colabora­«o: um Estudo de Caso sobre a Aprendizagem Colaborativa na 

forma­«o em Medicina Chinesaò -  é importante que fique claro -  propõe-se a retratar uma 

experiência concreta de implementação da aprendizagem colaborativa com suporte 

computacional, em um contexto bem específico e com a intenção de explorar uma verdadeira 

guinada no olhar investigativo. Tal intuito não foi forjado ou intencionalmente desenvolvido. 

Tampouco pensou-se que seria o caminho mais fácil; pelo contrário: a senda de construção da 

pesquisa foi vasculhada com esmero, para fazer jus ao próprio olhar clássico chinês e sua forma 

de relacionamento com o conhecimento. 

Desse modo, definiu-se pelo Estudo de Caso como delineamento de pesquisa, dentro da 

perspectiva ecossistêmica (a qual é, sem sombra de dúvidas ï e esse é um ponto que será 

explorado no desenrolar dessas páginas -, o correspondente ocidental da perspectiva taoísta9 e 

seu projeto de conhecimento sobre o mundo e seus mecanismos), e com uma coleta de dados 

multidimensional e quali-quantitativa, com a esperança última de que a Complexidade desse 

Caso (ou dessa Ocasião) fosse devidamente esmiuçada. 

O interesse em retratar um fenômeno contemporâneo complexo inserido em seu 

contexto, numa realidade concreta (YIN, 2001) - a implementação e consolidação da 

aprendizagem colaborativa com suporte computacional (ACSC) na formação em acupuntura/ 

medicina chinesa em uma escola de formação técnica ï favoreceu a escolha do delineamento 

Estudo de Caso. Quando Robert Yin assinala que ño estudo de caso permite uma investigação 

para se preservar as características holísticas e significativas dos eventos da vida realò (2001, 

p.21), a percepção chinesa sobre o real se avoluma como a mais adequada e ajustada para a 

presente caminhada. Segundo essa visão, o real é sempre visto como  

um processo, regulado e contínuo, decorrente da simples interação dos fatores 

em jogo (ao mesmo tempo opostos e complementares: os famosos Yin e 

                                                 
9 O taoísmo será aqui privilegiado como representante do pensamento chinês e como Saber que sustenta 

as dimensões da Medicina Chinesa. Não obstante, é importante ressaltar que outras grandes correntes de 

pensamento, inclusive que compartilham os mesmos emblemas e muitos princípios com o taoísmo, como o 

confucionismo, influenciaram o desenvolvimento, em diferentes etapas, do que chamamos Racionalidade Médica 

Chinesa. 
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Yang). A ordem não decorreria, portanto, de um modelo, no qual se possa 

fixar o olhar e que se aplique às coisas; ao contrário, essa ordem está contida 

inteiramente no curso do real, que ela conduz de um modo imanente e cuja 

viabilidade ela assegura (daí o tema onipresente no pensamento chinês do 

'caminho', o tao). (JULLIEN, 1998, p.29) 

Nessa direção, a leitura do real não está sujeita à especulação, nem tampouco há a cisão 

entre o conhecimento e o agir, muito menos a preocupação na elaboração de um modelo a ser 

seguido e passos predeterminados a serem cumpridos. O sentido último do projeto de 

conhecimento seria mesmo fruto do envolvimento com o ñandar da carruagemò, com o fluxo 

contínuo das coisas. O estrategista chinês seria aquele que está imerso no presente de tal forma 

que se confunde com o desenvolvimento natural do projeto. Eis que, nesse ponto, mais uma vez 

dentre tantas, a sabedoria chinesa se emaranha e se confunde com a perspectiva ecossistêmica, 

a qual ressalta que ñse a realidade ® imprevis²vel e incerta, precisamos de um observador 

pensante, reflexivo e criativo, um sujeito estrategista, capaz de criar procedimentos adaptáveis 

e ajustados à realidade, com possibilidades de enfrentar o novo e o imprevisto que acontecem 

durante a pesquisa (MORAES & VALENTE, 2008, p. 56). 

Assim, após um tempo acompanhando o desenvolvimento natural do projeto e 

vislumbrando estratégias que favorecessem ño condicionamento objetivo resultante da 

situa­«oò (JULLIEN, 1998, p.30), deparou-se com a tarefa de manter uma estratégia de 

pesquisa que deixasse ño efeito implicado desenvolver-se por si mesmo, em virtude do processo 

iniciadoò (IDEM, p. 36). O interesse aqui é o de expor a ocasião em que ocorreram as 

transformações pedagógicas fruto da implementação da ACSC, em formato blended learning, 

e como esse processo se desenvolveu e afetou e foi afetado pelos envolvidos. 

Para essa jornada, definiu-se procedimentos na coleta de dados (tópico 1.1.6) que 

honrassem a noção de estratégia e de eficácia explicados acima ï noções que serão relembradas 

constantemente ao longo do trabalho ï, com a criação de espaços e circunstâncias que 

permitissem a interação contínua dos sujeitos entre si e com o objeto, para que justamente o 

circunstancial firmasse seu protagonismo e n«o fosse simplesmente o que ñse tem ao redor 

(circum-stare)ò (IDEM, p. 36).  

Por se tratar de uma experiência concreta, como explicado nos Passos Iniciais, numa 

realidade específica e singular, tal Estudo de Caso assume algumas características, segundo os 

critérios estabelecidos por autores renomados que estudam e pesquisam esse tipo de 

delineamento, como Yin (2001), Gil (2009) e Stake (1995): único, descritivo, transdisciplinar 

e intrínseco, com viés instrumental.  
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Como um estudo de caso único, é caracterizado por seu potencial de abrir portas para 

análises teóricas mais aprofundadas e pela pretensão de contribuir para novas visões (YIN, 

2001), inclusive nos estudos sobre a ACSC. Sua característica descritiva reside no fato de que 

será apresentada uma ampla descrição do fenômeno em seu contexto, com suas múltiplas 

manifestações (GIL, 2009). Além da descrição da realidade atual da prática e da formação em 

acupuntura no Brasil, assim como das características específicas da escola em questão, também 

serão apresentadas as fontes primárias documentadas a partir da dinâmica nos fóruns das 

disciplinas privilegiadas, os dados coletados nas entrevistas (ou melhor, nos diálogos e debates 

costurados no grupo de discussão criado em uma rede social) com os professores selecionados 

e os dados de característica quali-quantitativa fruto da pesquisa enviada aos aprendizes.  

Sobre sua característica transdisciplinar - aqui um pouco desfocada da noção propagada 

por Antônio Carlos Gil de que ño estudo de caso ® um delineamento transdisciplinarò (2009, p. 

18) ï deve-se tecer algumas considerações. O autor citado refere-se a que tal delineamento 

possa ser considerado transdisciplinar por ser usado em diferentes áreas das Ciências Sociais 

aplicadas; não obstante, sublinha que, dependendo da área, há uma tendência à escolha de um 

desses enfoques, associados a uma das disciplinas: etnográfico (Antropologia), histórico 

(História), psicológico (Psicologia) e sociológico (Sociologia).  

Distante dessa visão, a característica transdisciplinar ressaltada no presente trabalho diz 

respeito a uma pesquisa que ñtrafega pela l·gica do terceiro inclu²do, pela compreens«o do que 

acontece nos níveis de realidade, tendo a complexidade, com seus operadores cognitivos, como 

base fundacional de toda essa din©micaò (MORAES & VALENTE, 2008, p.59) e promove um 

conhecimento que transcende a lógica binária, resgata a polaridade contrária do que é 

contraditório, valoriza a alteridade e reconhece outras formas de conhecimento (MORAES, 

2008) em congruência também com o próprio pensamento chinês, transdisciplinar por natureza 

ï tal afirmação será aprofundada no capítulo 2, com os Pensamentos que sustentam esse Estudo 

de Caso. 

Sua classificação como instrumental, exposta por Gil (2006) a partir das contribuições 

de Stake (1995), surge aqui pelo próprio envolvimento do pesquisador com o objeto de estudo 

e ñem virtude do seu interesse em conhec°-lo melhorò (GIL, 2006, p. 52) e aprimorar a 

aproximação com a aprendizagem colaborativa aplicada à formação em Medicina Chinesa. Por 

outro lado, ainda que o caso não tenha um interesse secundário, o presente estudo tampouco 

tem a intenção de se fechar somente no fenômeno observado, e sim favorecer também o 

refinamento das conexões teóricas propostas e expandir o conhecimento sobre o assunto.  
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Para alcançar tal entendimento, enfatiza-se que lançar-se-á mão de um olhar 

ecossistêmico (MORAES, 2004), tão próximo ao olhar científico da Medicina Chinesa ï o que 

será tratado mais adiante - e será utilizado o Estudo de Caso como delineamento de pesquisa, 

já que se apresenta como o mais adequado para o estudo do fenômeno proposto, devido às suas 

próprias características: preserva o caráter unitário do fenômeno; investiga um fenômeno 

contemporâneo sem separá-lo de seu contexto; é um estudo em profundidade; requer a 

utilização de múltiplos instrumentos de coleta; são flexíveis; estimulam o desenvolvimento de 

novas pesquisas; permitem investigar a complexidade dos fenômenos; favorecem o 

entendimento do processo; e, finalmente, por sua natureza holística, transparadigmática e 

transdisciplinar (GIL, 2009). 

O vigor desse delineamento no presente trabalho está também no fato de que o Estudo 

Caso se configura como uma estratégia de pesquisa abrangente (YIN, 2001) e, como tal, 

ganhará no presente trabalho as características de um estudo pautado na noção chinesa de 

estratégia (ou sabedoria) onde o estrategista (ou sábio) ñevita projetar sobre o desenvolvimento 

vindouro algum dever ser, que ele teria concebido pessoalmente e gostaria de lhe impor, já que 

é desse próprio desenvolvimento, tal como é levado logicamente a se processar, que ele 

pretende tirar vantagemò (JULLIEN, 1998, p. 34); em congruência com a processualidade 

reflexiva e dialógica, característica do olhar ecossistêmico. 

1.1 A PESQUISA 

ñEm suma, n«o h§ termo, perfeito em si e percebido de antemão, que ordenasse o curso 

e nos guiasse a marcha; e o ócaminhoô, tal como o entendemos tradicionalmente na China (o 

tao), est§ muito distante do nosso óm®todoô (methodos: o ócaminhoô pelo qual se óprossegueô, 

que conduz para).ò (JULLIEN, 1998, p. 48) 

 

Apresentar-se-á a seguir, na forma de tópicos, a estrutura que permitiu a materialização 

dessa caminhada acadêmica ï ainda que de forma serpenteante e sinuosa ï na presente 

dissertação.  

1.1.1 Tema 

¶ A Aprendizagem Colaborativa com Suporte Computacional (ACSC) na formação em 

Acupuntura/ Medicina Chinesa. 
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A implementação dos preceitos, ferramentas e estratégias da ASCS na formação de 

estudantes de Acupuntura/ Medicina Chinesa foi, durante alguns anos, a minha fonte de 

trabalho, inspiração e suor. De forma muito orgânica e clara, os caminhos que me levaram a 

querer aprender, vivenciar, implementar e, posteriormente, investigar os mecanismos que 

corroboram para a aprendizagem comungada, começaram a se abrir e a se insinuar por sendas 

improváveis, mas sempre em frente e em pleno ajuste, gerando em mim uma convicção de que 

era por ali, por essa via que honra o ñaqui e agoraò a todo instante, que o WÚ WÉI   (ação 

espontânea, traduzirei assim) apontava.  

Essa via de aprendizagem que se iluminava com a ajuda das Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TICs) parecia mesmo desenhar um caminho sem volta em direção a um lugar 

ainda emergente, ao mesmo tempo que, de modo paradoxal, fazia pulsar um aparelho ancestral, 

como se o retorno à raiz viesse mais forte.  Partindo da ciência-sabedoria-arte-religação taoísta, 

a qual oferece uma firmeza flexível para o aprendizado de Medicina Chinesa, onde uma espécie 

de sagrado imanente exerce um poder de vida em cada instante e torna cada passo e cada 

respiração, e cada conexão com o outro e com o entorno, fontes de aprendizado e transformação 

constantes, a motivação por viver a aprendizagem colaborativa só crescia e se avolumava.  

Aprender em comunhão com o aprender dos outros parecia taoísmo aplicado e tornar 

cognoscível o insondável ï e como não citar o poema 1 do DêO D£ JǬNG   : ñtao 

chamado tao não é tao; nomes não podem dar nome a nenhum nome duradouroò (TZU, 2002, 

p. 1) ï, por meio da experiência compartilhada, foi se configurando como um bom caminho 

para flertar com o mistério sem afastá-lo ou enclausura-lo numa aura transcendente. Falar do 

mistério ï esse que repousa sobre o modo de fazer ciência que estamos lidando ï e não precisar 

lançar mão de retóricas especulativas ou de qualquer metafísica, fez com que a 

transdisciplinaridade chegasse por aqui como um vento que arejasse os portões acadêmicos e 

dissesse, com seu sopro: vem, aqui tens lugar.   

1.1.2 Questão norteadora 

¶ Como a aprendizagem colaborativa com suporte computacional se revela como 

estratégia pedagógica na formação de estudantes de Acupuntura/ Medicina Chinesa. 

 

Essa questão, ainda que pareça simples, é realmente central aqui e permeou todas as 

etapas do projeto. A ideia é expor a Ocasião em que esse processo se desenvolveu trazendo para 
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cá um retrato, ou melhor, uma animação, a modo de documentário, do conjunto de instâncias e 

interações que foram tecidas por meio da estratégia colaborativa no aprendizado vivencial da 

Medicina Chinesa.  

Outros questionamentos poderiam ser aqui elaborados, como acontece com a maioria 

dos Estudos de Caso (GIL, 2009). Poder-se-ia indagar, por exemplo, sobre a eficácia dessa 

estratégia para a formação de acupunturistas; e, a partir daqui criar uma pesquisa com uma 

coleta de dados para mensurar essa eficácia. Entraríamos, destarte, em terreno pedregoso, 

principalmente pelo ñpesoò semântico da palavra eficácia na Academia, assim como na vida.  

Para tal, e seria uma caminhada muito enriquecedora, teríamos que primeiro relativizar 

o termo e ampliar e elevar sua significação ou, melhor dizendo, sua existência ï nesse momento, 

a poesia de Alberto Caeiro, trazida ao mundo manifesto pelo Pessoa, entra de forma redentora: 

ñas coisas não têm significação: têm existência (...) as coisas são o único sentido oculto das 

coisasò (PESSOA, 2006, p.79) ï até aquele ponto em que não ficaria nenhuma dúvida de que 

estaríamos a falar de outro tipo de eficácia, e n«o daquela que surge ña partir da abstra­«o de 

formas ideais, edificadas em modelos, que se projetariam sobre o mundo e que a vontade teria 

como meta realizarò (JULLIEN, 1998, p. 9). Nesse ponto de entendimento, quando por fim 

estivesse claro que beberíamos em outra fonte de eficácia ï nem que, para isso, fosse preciso 

ñrefundir a l²ngua e seus pressupostos te·ricos: de passagem, faz°-la desviar do que se vê levada 

a dizer, antes mesmo que se tenha come­ado a falarò (JULLIEN, 1998, p. 10) ï aí sim, 

poderíamos então estabelecer formas de captar ou mensurar a aprendizagem por esse prisma.  

Todavia, a escolha foi por outro caminho e por outros passos. E a questão que serviu de 

apoio para todas as outras que surgiram no processo se resume mesmo a esta: Como a 

aprendizagem colaborativa com suporte computacional se revela como estratégia pedagógica 

na formação de estudantes de Acupuntura/ Medicina Chinesa? 

 E dentro dessa escolha, ainda assim será aqui esmiuçada a noção de eficácia segundo a 

sabedoria chinesa ï e este é um dos objetivos específicos da dissertação (tópico 1.1.4) ï e não 

poderia ser mesmo de outro modo, visto que toda a noção de estratégia (essa sim uma palavra 

central no projeto) é inseparável da noção de eficácia no pensamento taoísta, como nos lembra 

François Jullien:  

Ora, eis que descobrimos mais além, na China, uma concepção da eficácia que 

ensina a deixar advir o efeito: não a visá-lo (diretamente), mas a implicá-lo 

(como consequência); ou seja, não a buscá-lo, mas a recolhê-lo ï a deixá-lo 

resultar. Bastaria, dizem-nos os antigos chineses, saber tirar proveito do 

desenrolar da situa­«o para se deixar ñportarò por ela. Se n«o nos empenhamos 

com algo, se não penamos nem forçamos, não é porque pensávamos em nos 
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desligar do mundo, mas para termos mais êxito nele. Essa inteligência que não 

passa pela relação teoria-prática, mas se apoia apenas na evolução das coisas, 

chamá-la-emos estratégia. (1998, p.9) 

Assim, será dedicado um tópico específico a essa noção de eficácia (eficiência10) que 

deseja-se incitar (tópico 2.3.2) e será vista e revista durante toda a dissertação, sempre que o 

momento exigir nova aproximação. Afora isso, também foi elaborada uma afirmação na 

pesquisa enviada (APÊNDICE I) aos aprendizes sobre a noção de eficácia que estamos tratando 

para complementar o trabalho e trazer um dado específico, sob a forma de um gráfico 

quantitativo, com as porcentagens de cada resposta, a qual será revelada no momento adequado.  

1.1.3 Objetivo Geral 

¶ Apresentar a aprendizagem colaborativa com suporte computacional (ACSC) como 

estratégia pedagógica na formação de estudantes de Acupuntura/ Medicina Chinesa. 

 

Caso fique claro e inteligível e, indo além, seja instigante o relato dessa experiência 

pedagógica ímpar (principalmente por falarmos de uma sabedoria milenar sendo trabalhada por 

uma estratégia de aprendizagem tão contemporânea), o objetivo geral do trabalho terá sido 

cumprido. A maior pre(ocupação) aqui é mesmo trazer para a academia, e para o público em 

geral, a trajetória de uma aprendizagem comungada, com o apoio das Tecnologias de 

Informação e Comunicação. Para isso, veio à tona a perspectiva ecossistêmica, como um 

método de tecedura de realidades vividas e compartilhadas, para dar à luz uma ñtrama sem 

tecel«oò (KAPTCHUK, 1997), toda emaranhada pelo crescimento contínuo e incessante de 

perspectivas sincronicamente complementares, ainda que nascidas em solos e tempos tão 

distantes, quando medidos por réguas e ampulhetas lineares.  

                                                 
10   ñRelacionado com o pensamento chin°s e separada da no­«o de causa, a efici°ncia n«o seria somente 

uma eficácia que não mais estaria presa a uma ocasião particular, com isso se dissolvendo no fundo das coisas, 

mas ela própria se torna o lastro das coisas, de onde não cessa de decorrer todo advento. E nisso ela se confunde 

com a imanência. Ora, é esse fundo/lastro de eficiência (imanência) que o sábio chinês quer reaver sob o acúmulo 

das coisas (e o encadeamento das causas); e que o estrategista procura captar para vencer.ò (JULLIEN, 1998, 

p.161) 
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1.1.4 Objetivos específicos 

¶ Retratar a experiência concreta de implementação da plataforma de ensino MOODLE 

(Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) na Escola Nacional de 

Acupuntura, entre os anos 2010 e 2012, e suas circunstâncias; 

¶ Explorar a concepção chinesa de eficácia, apoiada na lógica do processo e no potencial 

de adaptação, com base na transformação natural e na virtude da imanência; 

¶ Expor as repercussões do formato híbrido, virtual e presencial, na aprendizagem 

colaborativa. 

Tais objetivos específicos aparecem aqui para facilitar a imersão nessa realidade 

pedagógica e trazer mais luz para a Ocasião investigada. De fato, no capítulo 4, será feito um 

relato amplo sobre todo o processo de implementação e consolidação da plataforma MOODLE, 

assim como a descrição do ambiente de aprendizagem e de sua dinâmica de interação, sem 

esquecer a repercussão da incorporação desse ambiente virtual no andamento dos encontros 

presenciais e como o ambiente face-a-face também influenciou o andamento da aprendizagem 

online. 

Sobre a concepção chinesa de eficácia, foram explicados no tópico 1.1.2 os motivos que 

tornaram sua investigação necessária na elaboração e consolidação do projeto e um tópico 

(2.3.2) será desenvolvido mais à frente no trabalho. Outrossim, convém mencionar um detalhe 

a mais sobre essa noção de eficácia: ela está atrelada ao não agir, ou agir espontâneo chinês - 

o WÚ WÉI ( ). 

A partir do momento em que o agir, liberando-se de todo ativismo, chega a 

confundir-se com o curso espontâneo das coisas, não se pode mais identificá-

lo; como ele se difunde aí ao longo de sua evolução, não há mais nada nele 

que se focalize ou se destaque, ele esposa tão cedo o princípio dessa evolução 

que não o vemos distinguir-se dela. Esse agir-sem-agir não tem mais aresta 

nem aspereza. A fronteira entre o fazer e o feito se apaga, não se sabe mais a 

quem ou a que atribuir o efeito, cada um acredita de boa-fé poder reivindicá-

lo. (...) Quando a efic§cia se torna natural, óquase n«oô se pode diz°-la, ou, 

melhor, é nesse modo do quase não que melhor se pode dizê-la. (JULLIEN, 

1998, p. 115) 

1.1.5 Justificativas  

Este projeto se justifica por trazer ao ambiente acadêmico um estudo amplo sobre uma 

situação pedagógica real, alicerçada na aprendizagem colaborativa com suporte computacional 
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(ACSC), em uma área do saber relativamente nova e em processo de formatação no ocidente, 

especialmente no Brasil. Também se justifica pela potencial riqueza científica, pedagógica e 

filosófica que pode emergir da aproximação teórica entre um saber milenar, formatado em outra 

matriz cultural, com conceitos e teorias contemporâneas. E, para finalizar, creio que existe a 

possibilidade de aplicação concreta das inferências do presente estudo nas futuras formações e 

futuras escolas e cursos de Medicina Chinesa, e, até mesmo, em conjunto com outros trabalhos 

e estudos que honram o saber clássico chinês e sua racionalidade médica, favorecer a 

legitimação e a preservação da Medicina Chinesa no Brasil.    

1.1.6 Coleta e exposição de dados  

¶ Fontes primárias 

¶ Pesquisa enviada aos aprendizes 

¶ Grupo de discussão com os facilitadores em uma rede social 

 

Serão apresentadas no decorrer do texto as dinâmicas nos fóruns de discussões, 

principalmente nas disciplinas monitoradas pelo pesquisador, as postagens no Blog, o papel do 

professor e dos monitores no estímulo e participação do alunado, e as outras interfaces 

colaborativas assíncronas (nos encontros virtuais), utilizadas nas disciplinas, na sala de aula e 

no ambiente virtual. Também as participações dos envolvidos e o resultado da interação e da 

abordagem colaborativa. Lançar-se-á mão de figuras para apresentar alguns Fóruns, tabelas de 

pesquisa, relatos coletados na pesquisa online, imagem das salas de aula virtuais e das interfaces 

estéticas de colaboração. 

Algumas discussões pinçadas de fóruns das disciplinas Fundamentos do Pensamento 

Oriental, Diagnóstico na Medicina Chinesa , Estudo de Pontos e Meridianos  e Alimentação 

Terapêutica Chinesa serão privilegiados devido à característica iniciática nos preceitos do 

taoísmo11 e do pensamento chinês, no caso da primeira, e à característica de aprofundamento 

na ciência médica chinesa, nas três últimas; além de serem disciplinas centrais para a percepção 

das dimensões (LUZ, 2000) que caracterizam a Medicina Chinesa como uma Racionalidade 

Médica. Outros espaços e salas de aula serão também apresentados, como lugares privilegiados 

                                                 
11 A transliteração das palavras do idioma chinês para nosso idioma será em Pinyin, respeitando a 

recomendação oficial do governo chinês. Não obstante, manterei os termos Tao ( ) e suas derivações, ao invés 

de DÀO, por serem formas já consolidadas no mundo ocidental. O taoísmo é considerado a escola de pensamento 

fundante da medicina chinesa clássica e seus preceitos serão discutidos mais adiante. 
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de aprendizagem colaborativa e de abordagem transdisciplinar, como a sala do projeto 

NEAMDERDao (APÊNDICE X).  

Também será privilegiada a apresentação do ambiente virtual global da escola, 

especificamente os fóruns de participação aberta, os glossários de termos da Medicina Chinesa 

e o blog da escola virtual.  Assim como a participação dos monitores e seus papéis na 

estimulação da aprendizagem colaborativa. 

A revisão bibliográfica não poderia deixar de ser relevante para o entendimento que se 

propõe a incitar; assim sendo, pretende-se trazer estudos e autores da abordagem colaborativa, 

do Pensamento Complexo e da perspectiva transdisciplinar, do grupo de pesquisa racionalidade 

médicas e do pensamento chinês, e gerar um diálogo profícuo e esclarecedor. 

E, para aprofundar mais a investigação e garantir a confiabilidade do estudo, além de 

confrontar os dados por meio de outro procedimento de coleta (GIL, 2009) e favorecer, assim, 

a operacionalidade a partir de uma perspectiva ecossistêmica, serão apresentados os 

depoimentos de professores da escola que, anteriormente, haviam sido aprendizes. A ideia aqui 

é abrir a escuta a outros sujeitos e a suas percepções sobre o objeto estudado e, mais que isso, 

assumir a riqueza de seus olhares e de suas vozes. 

Para a coleta de dados foi criado um grupo de discussão em uma rede social para que o 

projeto fosse apresentado em suas minúcias aos colaboradores e para que as contribuições 

pudessem assumir uma roupagem colaborativa, em congruência com o objeto de estudo. Os 

sujeitos selecionados eram aprendizes que tiveram a experiência com a aprendizagem 

colaborativa em formato híbrido e, posteriormente, tornaram-se monitores e, por fim, 

professores na mesma instituição e colocaram em prática os preceitos da colaboração com 

suporte computacional, em formato blended learning, em suas respectivas disciplinas. Foram 

selecionados, em um primeiro momento, quatro facilitadores que passaram por esse critério e 

que, posteriormente, assumiram as disciplinas Fundamentos do Pensamento Oriental, 

Diagnóstico na Medicina Chinesa, Alimentação Terapêutica Chinesa e Estudo de Pontos e 

Meridianos. Nesse espaço, além do compartilhamento de textos e estudos pertinentes para a 

construção da pesquisa, também foram apresentadas as visões de cada sujeito, com suas 

subjetividades e inquietações. Esses depoimentos foram coletados de forma colaborativa, em 

honra ao objeto central de estudo. Posteriormente, com o desenrolar do projeto, outros dois 

professores entraram na pesquisa e uma professora, a qual não chegou a participar efetivamente, 

se desligou. As falas dos professores serão apresentadas na forma de citação, com seus nomes 

verdadeiros transliterados aleatoriamente para nomes em Pinyin. 
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Para completar a coleta de dados foi enviada uma tabela de avaliação (APÊNDICE I) 

aos aprendizes que estiveram envolvidos com a aprendizagem colaborativa, selecionados a 

partir da análise dos fóruns propostos como atividade nas disciplinas mencionadas acima, ou 

pela participação nas outras interfaces de construção coletiva do conhecimento (principalmente 

nos glossários e no blog). As afirmações enviadas foram retiradas da bibliografia ou elaboradas 

a partir das questões norteadoras da pesquisa. As opções de resposta para as perguntas objetivas 

foram: concordo totalmente; concordo/ discordo parcialmente; discordo totalmente; não tenho 

opinião. E também foi aberto um espaço para considerações pessoais sobre o trabalho 

colaborativo. Portanto, essa coleta de dados tem um caráter quali-quantitativo, já que as 

respostas coletadas na pesquisa assumiram a forma de gráfico com as porcentagens de cada 

resposta e foram complementadas pelas respostas dissertativas, as quais são usadas para 

enriquecer o texto e a própria investigação, além de confrontar os dados coletados pela Tabela 

de Avaliação e para favorecer uma leitura multidimensional da Ocasião. Esses relatos serão 

apresentados ao longo do texto na forma de figuras ou balões de pensamento, sem qualquer 

identificação, já que esses foram coletados de forma anônima por meio da pesquisa enviada 

(APÊNDICE I) 

Por fim, depois de coletados os dados, feita a triangulação e confeccionado o Relatório 

Final do Estudo de Caso, a dissertação foi enviada aos sujeitos para revis«o e verifica­«o ñse 

as interpretações do pesquisador refletem o que de fato sentem, pensam e fazemò (GIL, 2009, 

p. 37), para, somente então, assumir essa roupagem definitiva. 
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CAPÍTULO 2 - EMBLEMAS  

ñA atual abordagem, que analisa o mundo em partes independentes, j§ n«o funciona, 

assim como a associação do homem que domina a natureza precisa ser repensada para gerar 

um novo tipo de pensamento que compreenda o universo em contínua evolução, que respeite 

os fenômenos naturais e reconheça a vida como um rio que flui naturalmente em direção à 

corrente infinita do Tao.ò (MORAES, 1997, p. 31) 

ñ(...) no ponto de vista da Cosmologia Daoísta, qualquer processo de criação envolve 

a interação de três forças primordiais.ò (SOUZA, 2008, p. 77) 

 

As principais referências teóricas na construção desse estudo estão agrupadas no 

desenho abaixo (Figura 1), sendo que um dos lados representa a perspectiva ecossistêmica, 

como método e olhar, apoiada pelos fundamentos do diálogo transcultural e transdisciplinar e 

pelo Pensamento Complexo, o outro lado representa a Aprendizagem Colaborativa com 

Suporte Computacional (ACSC), e um terceiro lado representa os fundamentos da Medicina 

Chinesa e do Pensamento Taoísta, apoiados pelos estudos do grupo de pesquisa Racionalidades 

Médicas.  

 

 

Figura 1: Triângulo emblemático 
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Esse triângulo está inscrito no universo WÚ JÍ (  ), no vazio primordial (assunto que 

será tratado no tópico 2.3.1.1), normalmente representado por um círculo vazio que engendra 

um mar de possibilidades, a prenhez infinita. 

2.1 A PERSPECTIVA ECOSSISTÊMICA  

ñToda base ontol·gica apresenta desdobramentos epistemol·gicos e traz consigo um 

conjunto de procedimentos e estratégias nas quais predominam certo tipo de raciocínio, uma 

lógica diferenciada, uma nova compreensão de mundo e visão de como a realidade se 

manifesta. Sabemos que todo e qualquer sistema de pensamento afeta todas essas dimensões, 

a prática decorrente da lógica aplicada, bem como a visão política e social que se manifesta.ò 

(MORAES, 2014, p. 32) 

ñPara alicerçar uma ação docente que venha a atender às mudanças paradigmáticas 

da ciência, há a necessidade de se constituir uma aliança de abordagens pedagógicas, 

formando uma verdadeira teia de referenciais teórico-práticos.ò (BEHRENS, 2005, p. 77) 

 

A visão ecossistêmica se confunde com a taoísta; arrisco-me a dizer, em primeira 

pessoa, que bebem da mesma fonte e que olham para o mesmo céu enquanto caminham de 

mãos dadas, cruzando milênios, todos os continentes e mares inteiros. Por isso, essa é a 

perspectiva que rege essa dissertação. Não poderia ser diferente. Não poderia, penso eu, como 

construtor de fatos, almejar retratar uma realidade pedagógica seriamente influenciada pelo 

corpo teórico-prático taoísta sem levar muito a sério essa leitura da vida e de seus mecanismos.  

 Assim, pois, os próximos tópicos apresentarão as dimensões ontológica, 

epistemológica e metodológica que caracterizam a perspectiva ecossistêmica e, junto a isso, o 

próprio modus operandi taoísta. 

2.1.1 Dimensão ontológica  

Em sua dimensão ontológica, a Realidade é percebida como dinâmica e 

multidimensional, caracterizada pela incerteza e imersa em uma natureza complexa, com uma 

grande proximidade com a Realidade pelos olhos da Sabedoria Chinesa. Seguindo os princípios 

da Complexidade de Morin como alicerce da investigação inter e transdisciplinar (Rodrigues, 

2006), nos deparamos com a dialogicidade, a qual permite manter a dualidade no seio da 

unidade, com uma causalidade circular e recursiva, e com o princ²pio hologram§tico, onde ñn«o 
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apenas a parte está no todo, mas o todo est§ na parteò (MORIN, 1990, p. 108). Ressalta-se de 

antemão que os operadores cognitivos do pensamento complexo serão tratados no tópico 2.5. 

Indo por esse caminho, Maria Lucia Rodrigues (2006) destaca alguns componentes 

desse método (que une para promover a articulação entre os integrantes do sistema e flexibilizar 

as fronteiras disciplinares, evoluindo para o conhecimento transdisciplinar): o desdobramento 

da objetividade e da subjetividade como campo dos conflitos e das incertezas, mas também da 

complementaridade; a religação, no sentido de tecer ligações entre conhecimentos difusos e, 

assim, aumentar o alcance da pesquisa e o religare, no sentido religioso mais profundo, com o 

desenvolvimento da noção da ciência como parte da religação do homem com aspectos maiores 

que ele mesmo; a organização e auto-organização, fruto das interações incessantes entre as 

partes que conformam o todo Complexo; e a própria noção de fenômenos complexos, como 

manifestação de tudo que emerge da realidade. 

Também se evidencia a sincronia de muitas abordagens que descrevem uma realidade 

complexa (MORIN, 1990), conectada, interativa e regida por processos auto-eco-organizadores 

e auto-poiéticos (MATURANA, 1999) numa grande tessitura reticular (CAPRA, 1997), e que 

pode ser percebida como múltipla, por meio de diferentes níveis de realidade (NICOLESCU, 

2003) e diferentes níveis de percepção dessas realidades, em conformidade com os ditames da 

Medicina Chinesa, como não cessaremos de ver durante esse trabalho. 

2.1.2 Dimensão epistemológica 

Já na dimensão epistemológica, é resgatada a subjetividade do sujeito, e a influência de 

sua história de vida, assim como sua participação ativa na realidade multidimensional estudada, 

onde toda objetividade passa a ser uma objetividade entre parêntesis (MATURANA, 1997). 

Por isso mesmo, já dentro da metodologia, os sujeitos da pesquisa foram incitados, por meio de 

depoimentos coletados de forma colaborativa, em um grupo de discussão de uma rede social, a 

participarem ativamente na coleta e construção de dados. A importância concedida a eles, os 

construtores, no processo de fundamentação do conhecimento, e seus papéis na percepção do 

que é visto, percebido, interpretado e (des)construído, foi levada em conta nesse trabalho. 

Também por isso houve a coleta de relatos subjetivos e o resgate da história de vida de alguns 

participantes ï os que se dispuseram a contar-nos sua história ï como ferramenta valiosa para 

a coleta de informações de natureza qualitativa. 

A realidade revelada por essa dimens«o ®, dessa forma, ñuma de suas poss²veis 

interpretações a partir de processos co-determinados ocorrentes nas rela­»es sujeito/objetoò 
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(MORAES & VALENTE, 2008, p. 24). Assim, a pesquisa sob essa epistemologia não se propõe 

a revelar uma verdade, mas sim desvelar uma de suas possíveis interpretações e leituras. 

 Segundo Maria Lucia Rodrigues, os instrumentos epistemológicos essenciais que são 

elaborados no andar investigativo na perspectiva da complexidade s«o o ñpensamento 

sistêmico, a recursividade e a circularidade, a interação e a religação, a percepção, a inter e 

transdisciplinaridadeò (2006, p. 24).  

Ainda sobre objetividade e subjetividade na pesquisa, a partir da perspectiva 

ecossistêmica, nos encontramos com sujeitos cheios de incerteza, reflexivos e, até mesmo, 

hesitantes, ainda que inteiros em seus projetos. E todo conhecimento elaborado passa a ser o 

resultado do diálogo incessante e da interação pulsante ente sujeito e objeto para expressar uma 

ciência in vivo. Na realidade da presente pesquisa essa afirmação é essencial, já que deposito 

minha subjetividade e a dos outros sujeitos, enquanto aprendizes, professores e reconstrutores 

dos preceitos da Medicina Chinesa numa atualidade pedagógica ímpar, na elaboração e 

construção do projeto de conhecimento. 

2.1.3 Dimensão metodológica 

Entrando na dimensão metodológica, nos deparamos com a necessidade de tecer 

estratégias de ação que sejam vivas, dinâmicas e que considerem a multidimensionalidade da 

realidade, sem se esquecer da subjetividade, da emotividade e dos encontros movidos pela 

afetividade. E sem perder a característica de uma estratégia que revele o subjetivo, como 

atividade de um sujeito posicionado, ativo e presente de ñcorpo e almaò no projeto de 

conhecimento. Daí, talvez, salte a maior virtude do delineamento de pesquisa escolhido: abrir 

espaço para os outros sujeitos, com suas experiências e suas percepções multidimensionais da 

Ocasião em estudo.  

 Os princípios hologramático e dialógico de Morin ï antes citados e que serão retomados 

no tópico 2.6 ï entram aqui como parte de um caminho metodológico onde o produtor da ciência 

é, ao mesmo tempo, o produto daquilo que almeja produzir, numa causalidade circular ou 

ñtrajet·ria espiraladaò (MORAES & VALENTE, 2008, p. 54) deflagrada pelo diálogo 

constante entre pesquisador e objeto pesquisado. Nesse contexto, ña espiral traz consigo a id®ia 

de processo inacabado, algo em constante vir-a-ser; algo itinerante e impulsionado pela 

recursividade ou pela retroatividade inicial do processoò (IDEM, p.55). Tendo-se em mente que 

estamos pesquisando, em suma, o encontro entre perspectivas contemporâneas e o pensamento 

clássico chinês, reforçar-se-á a ideia de circularidade na pesquisa, assim como na vida 
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(insepar§veis que s«o a partir desses olhares), com um trecho do ñTratado da Efic§ciaò 

(JULLIEN, 1998), tão apropriado para a presente pesquisa, quanto para a ideia de aprendizagem 

colaborativa como um processo transpessoal: 

Ora, a língua chinesa, constatamos, não opõe categoricamente o passivo e o 

ativo (não há voz a esse respeito), ela deixa no mais das vezes essa diferença 

indecisa, e descreve as operações sob o aspecto não tanto do agente quanto do 

ófuncionamentoô (o do yong em relação ao ti) (...) porquanto o que me óportaô 

desse modo não é devido a mim nem tampouco é sofrido por mim, isso não é 

nem eu nem não-eu, mas antes passa atrav®s de ómimô. Enquanto a a­«o ® 

pessoal e remete a um sujeito, essa transformação é transindividual; e sua 

eficácia indireta dissolve o sujeito. Isso, é claro, em proveito da categoria do 

processo. (p. 69-70) 

Falando em metodologias multidimensionais na pesquisa, a contribuição de Moraes e 

Valente (2008), substanciada pelo conceito de prudência metodológica, de Sandin Esteban 

(2003 apud MORAES & VALENTE, 2008), se apresenta como essencial.  Ainda mais quando 

contrastamos esse critério com as profícuas discussões empreendidas por outros autores, como 

Günther (2006), sobre o desafio na escolha entre pesquisa qualitativa ou quantitativa. Em 

resumo, é ponto pacífico que caminhamos cada vez mais na direção da utilização de 

multimétodos e da integração de investigações qualitativas e quantitativas, principalmente na 

perspectiva ecossistêmica; é também correto afirmar que, mesmo indo nessa direção, podemos 

nos perder numa incompatibilidade teórica e epistemológica, em relação às estratégias 

adotadas. Por isso, o critério da prudência metodológica é a maior preocupação dos estudiosos 

acima citados, como prerrogativa para qualquer sincretismo.  

Tendo isso em vista, a coleta de dados na presente pesquisa foi definida como quali-

quantitativa, onde os dados coletados a partir do preenchimento da Tabela de Avaliação foram 

complementados pela coleta de um relato pessoal (APÊNDICE II), e um Grupo de Discussão 

(Figura 29) com cinco sujeitos foi criado em uma rede social para funcionar como espaço de 

construção coletiva dos caminhos da dissertação, como comentado anteriormente. Também, 

com a intenção de honrar a dependência ecológica entre sujeito e objeto e o Princípio ético que 

nutre essa relação (MORAES & VALENTE, 2008), foi estabelecida uma pesquisa com 

consentimento informado (APÊNDICE V) e também com o retorno periódico aos informantes 

sobre os passos do Estudo da Ocasião e seus desdobramentos.  

Agora, abordadas as três dimensões, é importante atentar para o fato de que qualquer 

metodologia (estratégia, melhor dizendo) de pesquisa e seus delineamentos e coleta de dados 

devem estar, necessariamente, em sintonia com o paradigma ou perspectiva teórico-
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epistemológica em questão e sua dimensão ontológica fundante. Por isso mesmo, todo o projeto 

foi sendo tecido e desenhado com a noção de estratégia/ sabedoria taoísta como guia, j§ que ña 

eficácia, na China, não cessaremos de comprová-lo, é uma eficácia por adaptação (JULLIEN, 

1998, p. 69) ï daí a necessidade de um tópico específico (2.5) dedicado a um aprofundamento 

sobre Eficácia no pensamento taoísta.   

2.2 A APRENDIZAGEM COLABORATIVA  COM SUPORTE DAS TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

 ñAt® que ponto ® poss²vel desenvolver uma pedagogia complexa, ecossist°mica, 

relacional, facilitadora e catalisadora de vivências do estar aprendendo a cada momento?ò 

(MORAES, 2008, p. 63) 

 

Vygotsky pode ser considerado um dos primeiros educadores a levar a sério a 

potencialidade da aprendizagem colaborativa com a fundamentação do conceito de zona de 

desenvolvimento proximal (1984). Segundo esse autor, em resumo, o desenvolvimento real da 

criança seria precedido por seu desenvolvimento a partir das várias formas de interação em 

grupo.  Nesse caminho, já entrando na era da informação e comunicação mediada pelas 

tecnologias, a estratégia pedagógica colaborativa pode ser entendida como aquela que favorece 

a construção coletiva de conhecimento, por meio do compartilhamento de ideias, informações 

e sentimentos, fruto da interação ativa entre membros de um grupo (aprendizes e facilitadores), 

com o suporte de tecnologias de informação e comunicação (TICs).  

Nos últimos anos, muitas pesquisas foram desenvolvidas com o intuito de entender e de 

comprovar a eficácia (esse termo que aqui no presente estudo é intencionalmente revirado) da 

estratégia colaborativa. Adriana Clementino, por exemplo, em sua tese de doutorado, chegou à 

conclus«o de que ña escolha das abordagens colaborativas como orienta­«o metodol·gica (...) 

agregou aos aspectos tecnológicos as condições ideais para que o processo didático de 

aprendizagem baseado na intera­«o e comunica­«o fosse ampliadoò (2008, p. 7). Em outra tese 

de doutorado do mesmo ano, Ana Cristina Lima Barbosa revela que ño resultado dessa 

investigação comprovou a hipótese de que as dinâmicas colaborativas online possibilitam a 

criação de uma comunidade e revelam-se como formas diferenciadas de se atuar com qualidade 

em educação onlineò (2008, p. 6).  

No presente trabalho de pesquisa, por meio do Estudo de Caso, será mostrado como se 

deu o processo de colaboração e como os envolvidos retratam suas experiências nesse cenário 
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complexo, com o desenvolvimento de uma aprendizagem ativa que possibilitou o encontro com 

um Saber advindo de outra cultura e com uma bagagem milenar de conhecimentos. 

Aproveitando o fio da meada, é interessante resgatar o conceito de reaculturação, tomado de 

empréstimo da ciência antropológica e atualizado por Kenneth Bruffee (1993) ï um dos autores 

influentes no cenário da ACSC ï para se referir à passagem dos aprendizes a um novo ambiente 

de aprendizagem; no caso, para o ensino superior. De forma geral e resumida, o autor descreve 

a importância de uma educação não alicerçada (ou seja, uma educação que será construída a 

partir do encontro entre todos os envolvidos nessa nova realidade educacional ï reaculturation) 

em contraposição à educação alicerçada (fincada na assimilação e sintetização de 

conhecimentos prévios). Tal conceito toma uma relevância maior no contexto da aprendizagem 

em Medicina Chinesa, já que estamos falando de um sistema médico estranho aos nossos 

ditames convencionais e, deste modo, os iniciados devem fazer uma ñdupla-passagemò: para 

outra cultura, de um lado, e para outras estratégias de aprendizado, de outro.   

Sobre a adequação da estratégia colaborativa para a aprendizagem de Medicina Chinesa 

foi elaborada a seguinte afirmação na Tabela de Avaliação (Figura 2): ña estratégia de 

aprendizagem colaborativa foi apropriada para a formação em medicina chinesaò. Como 

resultado, 86,67 concordam totalmente com a afirmação, enquanto 13,33 concordam 

parcialmente.

 

Figura 2: Tabela de avaliação (4ª afirmação) 
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2.2.1 As sete dimensões no desenho e gerenciamento pedagógico de ambientes 

colaborativos  

ñA aprendizagem colaborativa demonstra de maneira evidente que estudantes podem 

aprender melhor - mais completamente, mais profundamente, mais eficientemente - do que 

aprender sozinhosò. (BRUFEE, 1993) 

 

Lucio Teles, em seu trabalho ñAprendizagem colaborativa onlineò (2012), a partir da 

revisão de vasta literatura relacionada à ACSC, identificou e enumerou sete dimensões que 

valorizam o desenho, a implementação, o gerenciamento e a avaliação de atividades 

colaborativas online.  Com a intenção de aprofundar nosso estudo sobre a ACSC e, inclusive, 

usar esta contribuição como pano de fundo para o desenrolar do presente Estudo de Caso, 

pretende-se expor essas dimensões e discuti-las e adequá-las à realidade pedagógica 

pesquisada.  

Como comentado nos passos iniciais, meu encontro efetivo com a ACSC se deu a partir 

da disciplina Fundamentos da arte na educação, do departamento de educação da UnB, 

desenvolvida e gerenciada pelo professor Lucio Teles. A partir desse encontro, iniciei a 

implementação da ACSC, com o suporte da plataforma Moodle, na Escola Nacional de 

Acupuntura, levando em consideração tais dimensões para tornar o processo de aprendizagem 

colaborativa mais efetivo e prazeroso.  

De antemão, deve-se tecer alguns comentários sobre o caso específico que estamos 

estudando. As salas de aula virtuais, nas disciplinas que efetivamente fizeram uso das 

ferramentas e da filosofia colaborativas, contavam, em média, com 15 alunos (podendo chegar 

ao máximo de 30 e ao mínimo de 8 alunos). Todas essas disciplinas eram presenciais, com 

encontros de 4h/aula, por 2 vezes na semana ou 1 vez na semana. Dentro dessa realidade, a 

aprendizagem colaborativa se deu na costura entre o presencial e o virtual (blended learning), 

com as atividades propostas sendo trabalhadas e corrigidas nos dois ambientes. Sublinha-se, 

assim, que as dimensões foram adequadas e, até mesmo, transformadas no processo de 

adaptação à realidade da aprendizagem híbrida, onde as salas de aula virtuais passaram a ser 

extensões das salas de aula presenciais e vice-versa. Esclarecidos esses pontos, vamos às sete 

dimensões adaptadas para o contexto e para o cenário dessa pesquisa. 
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2.2.1.1 O papel do professor (facilitador) no desenho e gerenciamento da colaboração  

Ressalta-se nessa dimensão o papel fundamental do professor no desenvolvimento da 

sala de aula colaborativa, assim como no seu desenho e seu gerenciamento. Tal função é 

estendida também ao mediador, tutor ou monitor. No nosso caso específico, as salas de aula 

virtuais, assim como toda a escola virtual, foram desenhadas pelo programador em colaboração 

com o coordenador do curso e foram ministradas oficinas aos professores para o bom uso da 

plataforma e dos preceitos da colaboração. Também foi criada uma Sala de Professores (Figura 

3) com o intuito de servir de espaço de aconselhamento e oficina de dúvidas ï aqui tanto o 

programador, quanto o coordenador ficaram com o status ñprofessorò, enquanto os outros 

professores frequentavam a sala como alunos ou aprendizes. A estrutura dessa sala de aula 

segue o padrão que estabelecemos para todas as salas do curso, com uma estrutura de 4 tópicos:  

1. Introdução: espaço para o depósito de tutoriais, de mensagem de boas-vindas e 

primeiros passos na disciplina, para o programa e plano de aula da disciplina e outros 

documentos importantes para o caminhar durante o período. 

2. Recursos: espaço dedicado ao material didático da disciplina ï textos, artigos, 

apostilas, aulas em power point e prezi, etc. 

3. Interação: espaço para a troca síncrona e assíncrona de informações didáticas, 

escolares ou sociais, de um modo geral. Aqui eram abertos chats, fóruns de interação 

(não ligados a atividades específicas), jogos didáticos (hot potatoes, por exemplo), 

vídeos, relatório de avaliação da disciplina pelos aprendizes, fórum dos seminários 

apresentados, etc. 

4. Atividades: espaço para a abertura de atividades avaliativas ou não ï fóruns, testes, 

questionários, envio de atividades, etc.  

Na sala de professores, especificamente, esses tópicos foram devidamente preenchidos 

com os materiais ou atividades a eles relacionados. Por exemplo, um modelo de plano de aula 

e um programa da disciplina eram depositados para que os professores pudessem confeccionar 

os seus próprios. Também as atividades foram todas inseridas como breves tutoriais para que 

os professores pudessem, eles mesmos, elaborar e gerenciar as ações. E, regularmente, eram 

enviadas dicas e recomendações por meio do Fórum de Notícias (Figura 4). 

 Não obstante, é necessário que seja dito, assim como foi relatado por alguns aprendizes 

(Figura 5 e Figura 6) durante a pesquisa (APÊNDICE I), que a adesão às salas de aula virtuais 

e à estratégia colaborativa, mesmo com esse esforço, não foi total e alguns professores não 

utilizaram esse caminho.  
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Figura 3: Sala de Professores 
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Figura 4:Fórum de notícias (sala de professores) 

 

Figura 5: Relato de um aprendiz (atuação docente) 1 

 

Figura 6: Relato de um aprendiz (atuação docente) 2 

Também é importante enfatizar que, ainda que tenha sido estimulado o uso da 

plataforma e a estratégia colaborativa na escola, por parte da coordenação ï como relatado 

acima ï, em nenhum momento os professores e os próprios alunos foram obrigados à essa 

adesão. Os professores que não se identificaram, ou que tinham outro motivo para não usar a 
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estratégia, simplesmente seguiam com suas estratégias habituais. Nota-se, no entanto, que tal 

postura não ficou clara para alguns aprendizes, ou pelo menos para esse que fez o relato 

reproduzido na Figura 6. Já no caso dos aprendizes que não se adequavam à ACSC, apesar do 

estímulo ao uso por parte do professor em questão e pela coordenação, eram formatadas 

avaliações convencionais ï o prejuízo, assim, era somente relativo à participação na 

aprendizagem compartilhada online, principalmente, já que as aulas presenciais tinham sua 

autonomia relativa (relativa pois discussões e materiais compartilhados na sala de aula virtual 

eram trazidos para a sala de aula presencial e vice-versa).  

Algumas razões para a não adesão podem ser vislumbradas, apesar de não terem sido 

especificamente pesquisadas ï já que o foco do Estudo de Caso foi realmente sobre a 

aprendizagem colaborativa nas disciplinas que se desenvolveram com essa estratégia. Em 

primeiro lugar, podemos citar a própria aversão ou inadequação às TICs aplicadas à educação, 

abertamente expressas por alguns professores. Em segundo lugar, pela ideia de que teriam mais 

trabalho com essa estratégia, além do oferecido em sala de aula presencial.  

Ainda que seja certo o incremento das atividades, a razão acima pode ser parcialmente 

questionada, já que todas as disciplinas em blended-learning foram desenhadas para contar 

sempre com um monitor, o qual auxiliava tanto no desenvolvimento da disciplina quanto no 

gerenciamento de atividades e da interação ï para esta função, os monitores selecionados eram 

inscritos em um Fórum de Monitoria (assunto que será abordado no capítulo 4) e, 

semanalmente, postavam um relatório de suas atividades como monitor; e, para tal função, 

recebiam horas/aula devidamente computadas como atividades extracurriculares; vale ressaltar 

que a monitoria funcionava como uma iniciação para o exercício da docência na escola, fato 

comprovado na prática, já que grande parte dos monitores passaram a lecionar na mesma 

instituição e com a didática permeada pelos princípios da colaboração. Sobre essa afirmação, o 

professor e ex-monitor N§nduǾ afirma: 

Na experiência como monitor, foi interessante ver como cada turma tem uma 

interação diferente e sempre com questões novas. O papel de monitor nesse 

contexto traz um aprofundamento importante e trouxe segurança e 

crescimento como profissional aprendiz. 

A terceira razão é, provavelmente, de ordem financeira e está atrelada à segunda. É certo 

que um maior envolvimento do corpo docente com a estratégia colaborativa e com o uso da 

plataforma virtual poderia e deveria estar vinculado a um salário mais justo, de acordo, se 

admite, com a realidade financeira de cada instituição; mas, de fato, a desvalorização do 
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educador é um problema ainda a ser superado, tanto no ensino público quanto privado, 

independente da estratégia de ensino-aprendizagem instituída. Mas como afirmado acima, essas 

razões são especulativas e não estão nos objetivos da presente caminhada acadêmica.  

Voltando ¨ primeira dimens«o, Lucio Teles afirma que ño professor que leciona em 

ambientes colaborativos deve também conhecer as teorias da colaboração online e também 

conhecer algumas experiências com a colaboração (...) ele deve abraçar a noção de 

aprendizagem colaborativaò (2012, p. 12). Tal afirma­«o ® primordial para a efetividade da 

caminhada colaborativa e, nessa direção, a construção da sala de aula virtual para professores, 

também chamada aqui de Moodle para Professores, teve um papel essencial, assim como a 

postagem de tutoriais e as oficinas técnicas ministradas pelo programador.  

Sobre a mudança do papel e das funções do educador, em especial nos ambientes 

virtuais de aprendizagem colaborativa, também Lucio Teles (2009), apoiado pelos estudos de 

v§rios autores, principalmente de Collins e Berge (1996), indica que  ñexiste a necessidade de 

que o professor adote uma atitude de encorajar os estudantes à autorreflexão e permitir assim 

uma contribuição mais ativa e profunda destes na discuss«o onlineò (2009, p.73), assumindo as 

características de um facilitador do processo de aprendizagem. 

Assim sendo, o conhecimento e o uso de ferramentas e da filosofia da aprendizagem 

colaborativa ï com  a mudança do papel do educador (o qual se assemelharia ao papel do sábio, 

aquele que conduz seus discípulos a partir da percepção do potencial de cada situação), com o 

estímulo constante para a criação ativa, com a construção coletiva de textos, com o foco na 

interação entre os aprendizes para fazer emergir o conhecimento, além de uma abertura 

metodológica necessária para permitir o imprevisto e o inesperado ï se apresentam cada vez 

mais apropriados para propiciar um encontro profícuo com o Saber da Medicina Chinesa. 

Nos estudos dessa Racionalidade Médica, o professor ï adiantando o que será tratado 

no tópico 2.3.2, sobre a Eficácia no pensamento chinês e a ideia de estratégia ï assumiria a 

posição de um facilitador dos processos de colaboração e construção coletiva do conhecimento 

favorecendo a aprendizagem como uma ñtransforma­«o silenciosaò (JULLIEN, 1998) na 

comunhão dos aprendizes entre si e com o conhecimento.  

Na coleta de dados, a afirmação acima foi investigada (Figura 7) e 70,97% dos 

participantes concordou plenamente que ñnas disciplinas colaborativas, o professor assumiu a 

posi­«o de um facilitador dos processos de colabora­«oò, enquanto 25,81 concordou/discordou 

parcialmente e 3,23 não teve opinião. 
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Figura 7: Tabela de pesquisa (5ª afirmação) 

 Para confrontar os dados objetivos da tabela, é interessante observar o relato dos 

facilitadores sobre a experiência pedagógica: 

Tanto como aluno quanto como professor, a ferramenta on-line (moodle) 

realmente se mostrou bastante útil para minorar esses entraves "pedagógico-

culturais". Mormente se utilizado não propriamente como repositório de 

informações e textos, mas como espaço de manifestação individual, de acesso 

espontâneo, limitado apenas pelo acesso à rede, e não mais ao curto período 

de convivência em sala-de-aula. Mas ressalto o termo "ferramenta". Ele 

precisa de um pensamento moderador e articulador de estratégias por trás, que 

pode ser na pessoa do professor, mas idealmente penso como compartilhado 

com os alunos. Senão, acaba se tornando guarda-textos e caixa de correio 

destinatária de provas escritas. Como eu - e você mesmo - já vimos acontecer. 

Nesse caso, ele se assemelharia à caixa de ração dos patos de Pekin, com a 

diferença que os patos são induzidos a pensar que querem comer... (Léi TuǾ) 

Durante o período de formação da ENAc tive oportunidade de fazer uso das 

TICs; também posteriormente, como professora da disciplina Diagnóstico de 

MTC. Essa metodologia é transformadora, pois Educador e Aprendiz 

assumem papéis colaborativos e interventivos em que pilares como aprender 

a ser, aprender a conviver, aprender a fazer e aprender a aprender tem 

merecido atenção. Educar nos dias de hoje não se restringe ao espaço físico 

geográfico, característica da educação presencial. Diante dessas tecnologias 

no dia-a-dia, aluno e professor têm assumido papéis diferentes daqueles 

típicos de antes. O primeiro tem adotado uma postura ativa, onde a co-autoria, 

o autodidatismo, a pró-atividade e a colaboração são aspectos centrais. Já o 

segundo, aquele que por muito tempo foi visto como o único detentor do saber, 

agora atua como mediador, facilitador, incentivador e animador do educando 

no processo de formação. (Yǭ Nèi Sǭ) 

Já tinha tido experiências com esse formato de construção do conhecimento 

em minha primeira graduação, na Universidade de Brasília, mas infelizmente 
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o processo não foi bem conduzido pelo professor, o que acabou prejudicando, 

para mim, todo o aprendizado daquela disciplina, além de ter desmotivado a 

procurar corrigir essa falha posteriormente. Contudo, ao iniciar os estudos na 

ENAc, a experiência negativa foi rapidamente suplantada por professores que 

souberam utilizar melhor a plataforma Moodle, estimulando assim a 

aprendizagem colaborativa. Em quase todas as matérias que se utilizaram do 

suporte computacional, era empolgante participar dos fóruns e debater com os 

colegas, estendendo o processo de aprendizado para além das paredes da sala 

de aula. (Sà Wéi) 

Foi um grande aprendizado. O grande desafio foi buscar manter a dinâmica 

nas interações e procurar criar exercícios e outras formas de troca de 

conhecimento e experiência que refletissem a complexidade e sutileza da 

ciência médica chinesa. Tive uma experiência muito boa com uma turma de 

pessoas fantásticas e com quem muito aprendi. Hoje vários se destacam como 

profissionais no exercício da medicina chinesa. Em outra turma, a experiência 

foi péssima. Não consegui transmitir a importância da interação e não houve 

compromisso e interesse dos alunos com as questões levantadas. Percebi que 

isso decorreu, em parte, pela minha inexperiência como professor. E em parte, 

pela compreensão medíocre de pessoas limitadas e com uma visão bem 

estreita do que estavam fazendo ali. Alguns sequer entravam na plataforma 

virtual. Outros faziam as tarefas de qualquer jeito, só para se livrar. E, muitas 

vezes, com um sentimento velado de que passariam na disciplina, já que 

estavam pagando - visão de alunos de várias escolas do país, 

independentemente da área de atuação. (N§n DuǾ) 

E tal percepção mostrou-se compartilhada por alguns aprendizes, como apontam seus 

relatos (Figura 8, Figura 9 e Figura 10): 

 

 

Figura 8: Relato de um aprendiz sobre papel do professor (1) 

 

Figura 9: Relato de um aprendiz sobre papel do professor (2) 
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Figura 10: Relato de um aprendiz sobre papel do professor (3) 

2.2.1.1.1 Estratégias para Sentipensar e para a Escuta Sensível 

Nessa primeira dimensão pode ser muito adequado incentivar as estratégias do 

Sentipensar, propostas por Moraes e Torre (2004 apud MORAES, 2008) e outros 

colaboradores. Esse neologismo se refere ao ñprocesso, mediante o qual se coloca para trabalhar 

conjuntamente o sentimento e o pensamento, a emoção e a razão, evidenciando, assim, o quanto 

nossas estruturas cognitivas são irrigadas pelos nossos componentes emocionais, pelos nossos 

sentimentos e cren­asò (MORAES & TORRE, 2004, p. 63 apud MORAES, 2008, p 164).  

Complementando o que já foi dito até agora sobre o papel do facilitador, o Sentipensar, 

como uma religa­«o entre ñsentimentos, pensamentos e a­»es ao conhecer a realidadeò 

(MORAES, 2008, p. 166), pode oferecer estratégias pedagógicas que favoreçam a reflexão e a 

transform(ação) contínua dos aprendizes, com a criação de espaços e ambientes de 

aprendizagem mais acolhedores e que valorizem tanto a autonomia e a efervescência de cada 

um, como os lugares de comunhão e celebração do conhecimento entre todos.  

Nos estudos de Medicina Chinesa ï é importante que se fale ï os Órgãos internos que 

sustentam toda a rede de meridianos e se comunicam entre si incessantemente, e com o mundo, 

são todos eles entendidos como entidades multidimensionais e, a cada qual, é reservado um 

conjunto de funções e relações que os torna, inclusive, portadores de uma Alma e de uma 

experimentação emocional particular, responsável por determinadas motivações, manifestações 

e tendências do organismo. Dito isso, como poderíamos entrar em contato pleno com os 

aprendizes, com os pacientes, ou com o próprio conhecimento em si (e com a gente mesmo, 

não esqueçamos dos movimentos de religação), sem entrar em contato com as emoções, crenças 

e sentimentos, esses que criam, recriam e co-criam, a todo instante, caminhos e operações 

cognitivas e sensitivas complexas ñque podem potencializar ou dificultar nossa capacidade de 

aprendizagemò (MORAES, 2008, p. 165)?  
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Antes de responder a essa pergunta retórica, reproduz-se aqui um trecho de ñNutrindo a 

Vitalidade: Questões contemporâneas sobre a Racionalidade Médica Chinesa e seu 

desenvolvimento hist·rico culturalò, de Eduardo Frederico Alexander Amaral de Souza (2008) 

sobre as atribuições dos Espíritos Orgânicos (JǬNG SH£N  ), para facilitar a visualização 

dessas cinco Almas, associadas a cada um dos Cinco Órgãos e Vísceras (ZêNG Fג  ) . 

Recomenda-se também uma visita ao tópico 4.3.4.5, onde é reproduzida uma conversa entre os 

aprendizes sobre esses aspectos espirituais na Medicina Chinesa, desencadeada a partir de uma 

atividade Fórum da disciplina Nosologia na MC.  

Nos comentários de HÉ SHêNG GǽNG    observamos uma conexão 

essencial entre a teoria cosmo-social Daoísta e a Medicina Chinesa. Fala-se 

dos JǬNG SH£N  , divindades orgânicas como forças cósmicas que 

animam o corpo físico e residem em esferas de influência localizadas nos 

cinco órgãos (ZÁNG ): o coração, os rins, o fígado, os pulmões, e o baço. 

A adequada nutrição destes espíritos é um requisito para a realização do DÀO 

, o que conduz a uma característica peculiar do Daoísmo: considerar a boa 

saúde como condição para realização espiritual, que, uma vez alcançada, 

implica não somente na obtenção de sabedoria e estados refinados de 

consciência, como também em longevidade ou mesmo imortalidade. (...) Esta 

passagem do clássico mostra a idéia da necessidade da saúde do corpo para 

que a consci°ncia se desenvolva, na linguagem do c©none, ñse as esferas se 

ferirem, os esp²ritos ir«o emboraò. Tamb®m temos aqui uma primeira 

refer°ncia aos esp²ritos org©nicos (JǬNG SH£N  ), sem nenhuma 

elaboração sobre suas funções. Os termos originais seriam HÚN , para a 

alma que reside no fígado; PÒ , para a alma material que reside nos 

pulmões; SHÉN , para o espírito no coração; YÌ , para a intenção no baço; 

e ZHÌ , para a vontade nos rins. (p. 76) 

Seguindo nosso caminho, a pergunta que fecha o terceiro parágrafo serve aqui para 

lembrar-nos que não é possível, ou não é desejável, a partir de uma perspectiva da integralidade 

na formação, que o processo de aprendizagem aconteça sem a devida convocação de todos os 

aspectos que caracterizam o indivíduo como um ser complexo. É desejável também que se 

convoque a escuta sensível, aquela que, segundo Renée Barbier (2002, apud MORAES, 2008) 

ñse apoia na empatia, que percebe o universo afetivo, imagin§rio e cognitivo do outro para 

poder compreender melhor as suas atitudes, os seus comportamentos, os seus sistemas de ideias, 

de valores e de s²mbolos.ò  

A escuta sensível, nos informa Barbier (2002), pode ser desenvolvida no ambiente 

educacional com a criação de um espaço sagrado para a experiência do estar presente e da 

religação, consigo e com o outro; com estratégias de enraizamento combinado com movimentos 
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libertários; com o estímulo para a troca livre entre todos, sem amarras, e que favoreça todas as 

formas de expressão e a imaginação.   

Dentro da realidade pedagógica que estamos pesquisando, a escuta sensível, esta que é 

parte essencial do processo diagnóstico da MC, deve permear todas as situações, para que o 

conhecimento sobre a vida, sobre o outro e sobre si mesmo, floresça com todo seu vigor. De 

fato, não há a possibilidade de um aprendizado pleno dessa racionalidade médica sem levar-se 

em conta dois princípios fundantes do pensamento chinês: a estratégia da imanência e a 

transformação contínua de todas as coisas; princípios que, é bom lembrar, são constantemente 

trabalhados por meio da consulta ao cânone taoísta YČ JǬNG   e pelas práticas corporais e 

meditativas chinesas, notadamente pelo QČ GǽNG   e TÀI JÍ QUÀN   .  Sobre 

o Clássico das Mutações, François Jullien nos diria:  

ver-se-á que o pensamento do I Ching é dominado, efetivamente, por uma 

lógica de emparelhamento que permite um funcionamento bipolar e da qual 

decorre sponte sua uma interação contínua. Eis porque o único objetivo do 

livro é nos revelar a coerência interna aos processos. Nosso único objetivo 

será procurar conceber, em sua continuação, o que pode ser essa lógica da 

imanência. (1997, p. 18) 

Sobre as práticas de meditação em movimento, me convido para um breve relato: uma 

de minhas pre(ocupações) como professor e facilitador dos estudos de Medicina Chinesa 

sempre foi empreender estratégias para favorecer o encontro. As disciplinas sempre começavam 

com as apresentações de todos e com uma roda de conversa sobre suas trajetórias, interesses e 

motivações; para mim nunca houve a possibilidade de qualquer início sem um primeiro 

encontro afetivo. As aulas tendiam a acontecer sob esse prisma e, não raras vezes, 

começávamos com uma boa roda de QČ GǽNG  12, fosse no gramado em frente à escola 

ou na entrequadra acima, (204-205 Sul), para favorecer o estado de presença e reafirmar os 

propósitos da imanência e da transformação, além de auxiliar no entendimento da própria teoria 

                                                 
12 Para começar, sempre fazíamos as três correções intencionais, as quais nos colocavam em nossos 

devidos lugares (aqui e agora): 1. A Postural, com os pés fincados no chão, feito raiz resgatando o aspecto Yin e 

elevando-o aos céus, enquanto joelhos e pelve balançavam no rumo de todo fluxo e a face relaxava-se, por fim ï 

os olhos ficavam abertos sondando as texturas do ar; 2.  A Respiratória, com um aprofundamento da respiração 

at® o DǔN TIĆN  , o campo do elixir, abaixo do umbigo, lugar de concentração da força original YUAN QÌ 

, e com a atenção voltada para a pequena circulação, a celebrar o enlaçamento entre os canais ancestrais RÈN 

MÀI  , vaso da concep­«o, e Dȉ MêI , vaso governador (estes que são chamados de mar dos meridianos 

Yin e dos meridianos Yang, respectivamente, e formam nossa linha central, o eixo que nos liga ao incomensurável, 

ao infinito, lá onde cessam todas as polaridades e somente se ouve o som que embala o Grande Silêncio); A Mental, 

com o cessar de pensamentos sobre outrora ou sobre o porvir, toda atenção repousa nas duas correções anteriores 

e a imanência assim se instala e permanece.  
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viva da Medicina Chinesa. Nesse contexto, a entrada no estado de QČ GǽNG   deveria 

anteceder a relação com o conhecimento sobre a vida, sobre o outro e sobre si mesmo; era a 

prerrogativa para o começo do processo diagnóstico e para as práticas assistidas e deveria ser o 

começo para a apreensão de toda informação compartilhada. Segundo as bases do pensamento 

que estamos tratando de vivenciar, esse estado é o que permite, de fato, a experiência do 

encontro, à semelhança da escuta sensível de Barbier (2002). 

2.2.1.2 Escolha do tópico, definição e duração 

No trabalho de Teles (2012), como a ênfase é dada à colaboração online, as dimensões 

são construídas pensando-se em pequenos grupos colaborativos formados, por exemplo, a partir 

da escolha de tópicos e/ou subtópicos que seriam trabalhados de forma colaborativa e, depois, 

o produto final (uma apresentação, um trabalho escrito, uma produção de vídeo, etc) seria 

compartilhado com os outros grupos.  

Na realidade esmiuçada nessa pesquisa, essa dimensão passou por um rearranjo, 

principalmente em relação ao trabalho prévio em grupo. Nas atividades Fórum, os tópicos eram 

trabalhados individualmente, pela escolha prévia de cada um, e o produto final era postado para 

todos. Pela própria dinâmica dos fóruns e pelo enunciado da atividade (onde a avaliação final 

dependia também das interações com as postagens dos colegas), os aprendizes eram impelidos 

a interagir uns com os outros e a completarem mutuamente as postagens, gerando uma roda 

colaborativa para a construção coletiva do conhecimento. 

Em outro tipo de atividade colaborativa, notadamente nos Seminários, havia a formação 

de grupos prévios (quando o número de alunos por sala permitia; caso não, a confecção do 

trabalho era individual). Eram definidos os temas e as datas para apresentação para cada grupo 

(máximo 3 aprendizes) nos encontros presenciais e eram abertos Fóruns de Seminários na sala 

de aula virtual, para o compartilhamento dos trabalhos e possíveis esclarecimentos e debates 

sobre a apresentação.  

 Outro ponto importante, segundo a resenha de Lucio Teles (2012), é que as tarefas 

sejam bem definidas ñcom dura­«o, n¼mero de membros, fun­«o de cada um, como v«o levar 

a cabo a tarefa online, que tipos de suporte, onde procurar informa­«o e qual o produto finalò 

(p.12). Em nossa realidade, as tarefas foram bem definidas de antemão e a forma de avalia-las 

também, como se pode ver nos enunciados de algumas atividades, de diferentes disciplinas, no 

APÊNDICE V. 
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Tamb®m Lucio Teles recomenda ñpensar nas tarefas dos estudantes online como tarefas 

prazerosas ou desafiadoras-motivantes, de forma tal que haja um envolvimento real dos 

participantes na tarefa a se levar a cabo. Estas devem ser lúdicas, usando jogos e atividades 

inovadorasò (p.12). De forma geral, tentou-se criar atividades com estas características ï 

falando das disciplinas em que tive atuação direta e das disciplinas gerenciadas pelos 

professores convidados a participar na pesquisa -  e, de certa forma, nota-se que houve êxito 

nessa tarefa, a partir dos relatos dos aprendizes. Por exemplo, um aprendiz relata que ña 

plataforma foi muito útil em uma matéria específica, onde o professor nos incentivava 

constantemente a pensar temas, relacionar conteúdos e compartilhar, de forma lúdica e 

extremamente instiganteò (Figura 10). 

2.2.1.3 Modelos pedagógicos de colaboração presencial/virtual 

ñNa escolha do modelo de colabora­«o ® necess§rio pensar nos dois elementos do 

modelo: a tecnologia e a pedagogiaò (TELES, 2012, p. 13). Pois bem, em relação à tecnologia, 

separa-se 2 tipos: síncrona (interação em tempo real por meio de chat, videochat, 

webconferência, etc.) e assíncrona (Fóruns, e-mails, informação previamente gravada, etc.). De 

forma geral, mesmo que a plataforma moodle contasse com interfaces e recursos dos dois tipos 

supracitados, a interação assíncrona foi privilegiada nos encontros virtuais; por um motivo 

simples: tínhamos encontros presenciais regulares ï momento em que efetuávamos o 

aprendizado síncrono. Em relação aos recursos de aprendizado, além das aulas expositivas e 

dialogadas presenciais e das práticas compartilhadas, também fazíamos uso de textos e recursos 

multimídia na plataforma virtual. 

Ainda falando sobre os recursos pedagógicos, é sempre pertinente lembrar que o 

aprendizado prático dos fundamentos da Medicina Chinesa acontece de forma inseparável do 

aprendizado te·rico, como se espera de um conhecimento movido por ñessa inteligência que 

não passa pela relação teoria-prática, mas se apoia apenas na evolução das coisasò (JULLIEN, 

1998, p.9) e pela noção de que 

 o mundo não é (...) um objeto de especulação, não há, de um lado, o 

ñconhecimentoò e, do outro, a ñaçãoò. Por isso o pensamento chinês 

desconhece logicamente a relação teoria-prática: desconhece-a, mas não por 

ignorância, ou porque ele teria permanecido na infância; ele simplesmente 

passou ao lado. Como passou ao lado da ideia do Ser ou do pensamento de 

Deus." (p.29) 
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Assim, já de forma habitual, há uma tendência pedagógica colaborativa  intrínseca a 

esse Saber, pois os aprendizes são impelidos a experimentação constante de seus preceitos na 

prática, seja por meio do compartilhamento de vivências, como nas rodas de QČ GǽNG  

13 que permeiam a aulas, no desenvolvimento da percepção multidimensional do Sistema JǬNG 

LUÒ  (canais e colaterais ou sistema de meridianos) ï onde os aprendizes formam grupos 

de 2 ou 3 para a busca e localização de pontos de acupuntura por meio da palpação e do 

incremento da sensibilidade tátil ï, na  execução do sistema de diagnóstico da Medicina Chinesa 

ï quando os aprendizes se agrupam em duplas para favorecer o desenrolar dos 4 exames,  SÍ 

ZHŉN 14 (ou quatro níveis de comunicação), e aplicar, assim, a observação, a palpação, a 

escuta (e o cheirar) e o perguntar e, desse forma, executar a coleta de dados para a elaboração 

de um diagnóstico sempre vivo, capaz de captar as transformações constantes do organismo ï, 

e, por fim, na própria prática e uso das ferramentas terapêuticas da Medicina Chinesa ï quando 

os aprendizes formam pequenos grupos colaborativos, seja para trabalhar todo o caminho 

terapêutico, desde a avalição e a definição de princípios terapêuticos, até a execução do 

tratamento, seja para a prática das técnicas do TUǬ NÁ 15, do trabalho com ventosas16, com 

moxas17, com os diversos tipos de agulhas, e com as demais ferramentas e técnicas dessa 

racionalidade médica. 

Sobre o exposto acima, Igor Baseggio, em seu estudo ñDa forma­«o de Terapeutas: uma 

etnografia da pr§tica e do sentir em uma escola de acupunturaò (o qual será melhor explicado 

no tópico 4.3) tece o seguinte comentário sobre a troca horizontal de informações entre os 

aprendizes, a partir de suas anotações no trabalho de campo: 

Ocorreu-me que aquela n«o fora uma simples conversa ou um ñbate-papoò 

entre os estudantes. Foi um momento em que houve uma rica troca horizontal 

de conhecimentos entre ele e ficou evidente, portanto, que a sala de espera 

configurava em espaço rico de aprendizagem devido à quantidade de relatos 

semelhantes a este ï o qual se mostrou o mais significativo para ilustrar as 

                                                 
13 Essa maneira de conexão e religação taoísta com nossas próprias forças e com o sopro vital Qì () que 

anima todas as coisas, é traduzido literalmente como Trabalho do Qì (), e é considerado um dos pilares da 

Medicina Chinesa, em comunh«o com a Acupuntura e Moxibust«o (ZhǛnjiד ), com a farmacopéia chinesa, 

com o tuǭ n§ e com a alimentação terapêutica.   
14 Quatro Exames, Sĉ ZHŉN ( ): Inspe­«o, WêNG ZHŉN(); Ausculta e Olfa­«o, W£N ZHŉN 

( ); Interrogat·rio, WĈN ZHŉN (); e Palpação, QIÈ ZHEN( ) 
15 TUǬ NÁ : Massoterapia tradicional Chinesa, também conhecida por AN MO. 
16 Técnica tradicional chinesa de sucção da superfície da pele por meio de ventosas de bambu ou vidro 

(as mais comuns). 
17 Ou moxabustão. Substância elaborada a partir da Artemísia que tem a função básica de esquentar os 

meridianos de acupuntura. De fato, na china, as técnicas acupuntura e moxabustão não são separadas e recebem o 

nome conjunto de Metal e Fogo (ZhǛnjiד )  
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dinâmicas e interações em que se trocavam grandes quantidades de 

informação sobre as experiências pessoais de cada um. Tal troca de 

conhecimentos implicava numa atitude reflexiva recorrentemente operada 

pelos estudantes, cujos reflexos se faziam perceber em seus discursos sobre a 

prática que realizavam, tal como veremos agora. (2011, p. 78) 

2.2.1.4 Tamanho dos grupos de trabalho 

A organização dos estudantes em pequenos grupos de trabalho é enfatizada nessa 

dimensão.  Tal ênfase se mostrou muito apropriada para a construção e apresentação dos 

Seminários propostos onde os grupos contavam com, no máximo, 3 aprendizes. Nessa situação, 

a elaboração e a preparação do trabalho, com a posterior apresentação do seminário em sala de 

aula presencial foi a tônica da atividade. Um ponto a ser ressaltado era o quesito interação na 

apresentação do seminário, onde os apresentadores eram incentivados a construírem e 

executarem estratégias criativas (a criatividade era outro quesito a ser avaliado por todos ï vide 

APÊNDICE IV) para a participação de todos os aprendizes, formando rodas colaborativas. 

Também os grupos formados para as diversas práticas, como mencionado no tópico 

anterior, eram sempre reduzidos e a colaboração entre os pares se mostrava plena e produtiva. 

No Estágio Supervisionado/ Práticas Assistidas, os aprendizes eram sempre estimulados a 

trabalhar em pequenos grupos, tanto para a anamnese quanto para a terapêutica em si. Igor 

Baseggio descreveu assim esse ambiente de aprendizagem: 

O estágio supervisionado se constituía na chamada prática assistida e era a 

parte do curso em que se colocava e treinava na prática, num ambiente coletivo 

e de intensa interação entre os estudantes, professores e pacientes os 

conhecimentos e técnicas apreendidas durante o curso de acupuntura. (2011, 

p. 22) 

Nas atividades da plataforma virtual, notadamente nos Fóruns e na construção de 

Glossários, a escolha dos tópicos e as postagens eram individuais e, posteriormente, os outros 

aprendizes eram instigados à interação (tanto pela norma avaliativa da atividade, que definia a 

interação nas postagens dos colegas como essencial, como pelo incentivo do monitor e/ou do 

professor da disciplina).  No APÊNDICE V podem ser visualizados alguns tipos de enunciados.  
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2.2.1.5 Consenso e coesão do grupo 

ñEnxergar seus colegas como colaboradores para seu crescimento, isto já significa 

uma mudança importante e fundamental de mentalidade no processo de aprendizagem." 

(MASETTO, 2000, p. 141) 

 

Para Lucio Teles (2012), as tarefas online devem ser bem detalhadas pelo professor para 

que o trabalho consensual possa emergir a tempo. No caso específico da aprendizagem 

colaborativa híbrida, foi notável que a permeabilidade entre os dois ambientes propiciou a 

possibilidade de maior discussão e esclarecimentos para os aprendizes sobre as atividades 

propostas, seja nos encontros presenciais, onde a dúvida de uns era compartilhada com todos 

ou por meio da assistência virtual, onde as dúvidas eram sanadas pelo monitor ou pelo 

professor.  

As tarefas presenciais colaborativas ï como a execução e a apresentação dos seminários, 

as práticas de localização e percepção de pontos e meridianos, as práticas de diagnóstico, a 

execução das técnicas e tratamentos da MC, as participações nas OPTTA18 (APÊNDICE X), o 

aprendizado colaborativo ambulatorial ï também se fundamentaram nessa dimensão e houve a 

preocupação, como se pode notar pelos enunciados dessas mesmas tarefas, no APÊNDICE V, 

em gerar um consenso e um entendimento prévio das prerrogativas e objetivos esperados. 

2.2.1.6 Avaliação de atividades colaborativas presenciais/ virtuais  

De forma geral, especialmente nas disciplinas que foram por mim conduzidas e onde 

foi colocada em marcha a produção coletiva do conhecimento como estratégia principal de 

aprendizagem, o sistema de avaliação foi focado progressivamente na participação do aprendiz 

na roda da colaboração. No início da implementação a avaliação tradicional ainda era 

privilegiada, por meio de provas e testes; com a consolidação da plataforma e da estratégia 

colaborativa, a avalição passou a ser basicamente dividida entre as participações nos fóruns, a 

construção e apresentação de seminários e entrega de tarefas individuais. Ainda assim, não se 

                                                 
18 ñA OPTTA é a Oficina Permanente de Técnicas Terapêuticas em Acupuntura e se configurava em uma 

curta aula prática, de apenas um dia, onde o estudante que estava prestes a ingressar no estágio supervisionado 

recebia instruções sobre alguns aspectos do funcionamento e dos atendimentos no ambulatório. Estes aspectos 

giravam em torno do manuseio de instrumentos terapêuticos, higiene e apresentação pessoal e relações humanas, 

bem como a professora Anele nos conta. Antes de iniciar o estágio no ambulatório o estudante devia passar pela 

oficina preparatória (OPTTA), ter concluído com sucesso as disciplinas do segundo módulo, além de ter que se 

inserir num contexto prático de aprendizado coletivo, justificando, a meu ver, a ansiedade e a expectativa acerca 

do estágio supervisionadoò. (BASEGGIO, 2011, p. 24-25) 
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abandonou totalmente a avalição tradicional, já que alguns poucos alunos não se adequaram ao 

uso da tecnologia (por dificuldade com as TICs ou dificuldade de acesso, principalmente). 

  Agora sim, um ponto importante do processo colaborativo foi definido no sistema de 

avalição dos seminários (APÊNDICE IV): todos os aprendizes presentes na apresentação 

(inclusive os palestrantes) recebiam a folha de avaliação, teciam um comentário e definiam 

notas (de 0 a 20) para cada quesito (recursos utilizados, criatividade, interação com os 

aprendizes domínio do conteúdo, efetividade da apresentação); a nota final da apresentação  de 

cada aprendiz era resultado da média aritmética entre as notas A (média entre as notas 

conferidas pelos aprendizes e pela nota de auto avaliação) e B (nota conferida pelo professor). 

2.2.1.7 Plataforma de ensino virtual com interface lúdica, intuitiva e estética 

Em seu trabalho, Lucio Teles dá atenção ao groupware como ñsoftware apropriado para 

o trabalho de grupo onlineò (2012, p. 17) e traz um apanhado de sistemas usados com este fim. 

Na escola em questão, a plataforma usada foi o MOODLE, um software livre e gratuito criado 

pelo educador e cientista computacional Martin Douginamas, em uma concepção sócio-

construtivista (na verdade, na própria essência do projeto, já que existe uma comunidade 

internacional19 que alimenta, discute e transforma a plataforma e suas potencialidades de forma 

colaborativa), com a intenção de favorecer o processo de aprendizagem colaborativo online. 

Segundo Robson Santos da Silva,  

seu objetivo é permitir que processos de ensino-aprendizagem ocorram por 

meio não apenas da interatividade, mas, principalmente, pela interação, ou 

seja, privilegiando a construção/reconstrução do conhecimento, a autoria, a 

produção e conhecimento em colaboração com os pares e a aprendizagem 

significativa do aluno. (2011, p. 18)  

Segundo o programador da escola, ao qual foi solicitado um relato livre sobre sua 

experiência com a plataforma, o Ambiente Virtual de Aprendizagem MOODLE é  

um sistema voltado para criar e a gerir cursos na internet. Foi elaborado por 

educadores, portanto sua flexibilidade atende a grande parte de realidades 

educacionais técnicas, escolares e acadêmicas. Desenvolvido em PHP 

(linguagem de programação livre e gratuita), preferencialmente instalado em 

Mysql (banco de dados relacional livre) e rodando em Apache (servidor web 

livre) tem sua cópia disponível na internet e uma extensa comunidade, que 

recomenda o uso do Mozilla Firefox, e referência para suporte ao usuário 

(aluno e professor) ou ao desenvolvedor. Sua implementação foi a mais 

                                                 
19 https://moodle.org/ 
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facilitada possível, pois a iteração das instalações dos módulos funcionais do 

sistema me deixava seguro com os avisos de sucesso. A construção de certos 

blocos exigiu conhecimento de programação em PHP, obviamente, mas 

principalmente das classes nas quais o código do MOODLE foi desenvolvido 

e donde instanciei suas propriedades e métodos. Assim como na alteração do 

formato estético foi necessário adicionar ou remover propriedades da 

linguagem de folhas de estilo nativas do MOODLE (CSS) para facilitar a 

navegação e leitura por alunos e professores. Na área de opções do sistema em 

modo administrador encontra-se um campo de busca que facilitava a 

modificação de certos comportamentos do sistema. Relativo ao 

funcionamento dos fóruns e o disparo de mensagem automáticas por e-mail 

foi necess§rio fazer a instala­«o do ñMoodleCronò, ferramenta gerenciadora 

de tarefa em função de execução de códigos nível administrador que devia ser 

mantida em um computador ligado 24 por 7. 

Como escrito nos tópicos anteriores, e na introdução dessa dissertação, a escola virtual 

foi desenhada para facilitar e tornar atraente o processo colaborativo, mesmo para alunos e 

professores que vieram de uma realidade pedagógica ainda muito atrelada ao ensino 

verticalizado e convencional. E, mesmo que existam críticas dirigidas à limitação intuitiva da 

plataforma e à uma certa limitação na interação20, principalmente em comparação com redes 

sociais, por exemplo, por outro lado, a característica colaborativa da comunidade moodle21, 

com uma grande capacidade de construção coletiva de suas atualizações22, vem alcançando 

mudanças muito dinâmicas e em sintonia com os avanços das TICs e da permeabilidade entre 

ambientes de interação.  

Um ponto a favor dos AVAs (Ambientes Virtuais de Aprendizagem23) ï ponto esse que 

engendra algumas críticas20 ï pode ser justamente a preservação de um espaço acadêmico 

                                                 
20 ñExistem outras críticas veementes relacionadas a esse ambiente, tais como: é uma plataforma centrada 

na instituição; sua implementação é cara, mesmo para ferramentas gratuitas; o acesso aos conteúdos se estende até 

o final do curso, apenas; as disciplinas não mantêm uma comunicação entre elas e com o exterior ï são isoladas 

umas das outras. Neste sentido, o desenho didático da plataforma, muitas vezes, é elaborado sem levar em 

consideração a realidade de seu público, ou seja, o contexto dos discentes, o que pode resultar em um ambiente 

engessado e que inviabilize a concretização da interatividade. Daí a importância da equipe de professores, 

designers e comunicadores terem conhecimento pedagógico necessário, para tornar tal espaço efetivamente 

significativo para o aluno.ò  (AVES & ARAUJO, 2012, p.5) 
21 Um bom exemplo da atividade dessa comunidade é o MOODLE MOOT Brasil (Encontro Brasileiro da 

Comunidade Moodle) o qual está em sua 10ª edição e neste ano acontece em São Paulo nos dias 29 e 30 de abril. 

Para mais informações: http://www.moodlebrasil.org/ 
22 A última atualização da plataforma (MOOLE 2.6), por exemplo, o seu desenvolvimento colaborativo 

durante seis meses contou com 120 colaboradores espalhados pelo mundo, com 97 pessoas envolvidas na avaliação 

de qualidade e com a resolução de 797 questões no total. Fonte: http://www.moodlenews.com/2013/moodle-2-6-

by-the-numbers-development-infographic/. 
23 ñLMS (Learning Management System) ou AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) é um ambiente 

de gestão e construção integradas de informação, comunicação e aprendizagem on-line. Tal como o site, é, na 

verdade, uma hiperinterface, podendo reunir diversas interfaces síncronas e assíncronas integradas.  É a sala de 

aula on-line não restrita à temporalidade do espaço físico. Nela, o professor ou responsável pode disponibilizar 

conteúdos e proposições de aprendizagem, podendo acompanhar o aproveitamento de cada estudante e da turma. 

Os aprendizes têm a oportunidade de estudar, de se encontrar a qualquer hora, interagindo com os conteúdos 

propostos, com monitores e com o professor. Cada aprendiz toma decisões, analisa, interpreta, observa, testa 

http://www.moodlebrasil.org/
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específico, como uma extensão da sala de aula presencial, com sua organização e estrutura 

voltados para a dinâmica escolar e pedagógica sem interferências de pessoas e ambientes 

externos. Tal delimitação do espaço escolar não visa um fechamento ao mundo virtual externo, 

muito pelo contrário; a ideia é aumentar cada vez mais a intertextualidade e as conexões com 

outros ambientes interativos sem, no entanto, perder a aura de espaço de aprendizagem e evitar 

distrações excessivas24. Entende-se que a organização escolar tende a ser mais efetiva e 

manejável em um AVA, com espaços específicos e delimitados nas disciplinas para textos e 

vídeos, para interfaces interativas, para notas e avaliações; espaços de convívio para todos os 

participantes da plataforma, outros somente para alunos de determinada disciplina; outros ainda 

somente para docentes, etc. E parece-me inevitável e desejável que esses ambientes de 

aprendizagem estejam cada vez mais integrados a outros ambientes interativos, principalmente 

às redes sociais. O próximo tópico será dedicado às noções de interatividade e de interação.  

2.2.2 Sobre Interação e interatividade 

ñOs conhecimentos não partem, com efeito, nem do sujeito (conhecimento somático ou 

introspecção) nem do objeto (porque a própria percepção contém uma parte considerável de 

organização), mas das interações entre sujeito e objeto, e de interações inicialmente 

provocadas pelas atividades espontâneas do organismo tanto quanto pelos estímulos 

externos.ò (PIAGET, 1996, p.39) 

 

A intenção desse tópico é esclarecer dois conceitos muito usados na cibercultura25, na 

educação à distância e nos estudos sobre a aprendizagem colaborativa; e, em especial, nessa 

                                                 
hipóteses, elabora e colabora. O professor ou responsável disponibiliza o acesso a um mundo de informações, 

fornece conteúdo didático multimídia para estudo, objetos de aprendizagem, materiais complementares. Uma vez 

a par do hipertexto e da interatividade, o professor não disponibilizará apostilas eletrônicas com conteúdos 

fechados que repetem o falar-ditar do mestre centrado na transmissão para repetição, subutilizando essa poderosa 

interfaceò (SILVA, 2005, p. 66 ï 67) 
24 ñEm contrapartida, apesar das possibilidades apresentadas pelo uso desta rede social  como ambiente 

pedagógico, há também alguns fatores limitantes, que segundo Cérda (2011 apud Rabello e Haguenauer, 2011) 

são postos como: presença de elementos que levam à distração, como anúncios e avisos, falta de um sistema de 

filtro, busca e organização da informação e a falta de comunicação s²ncrona por §udio e/ou v²deoò. (ALVES & 

ARAUJO, 2012, p. 8) 
25 ñCibercultura quer dizer modos de vida e de comportamentos assimilados e transmitidos na vivência 

histórica e cotidiana marcada pelas tecnologias informáticas, mediando a comunicação e a informação via Internet. 

Essa mediação ocorre a partir de uma ambiência comunicacional não mais definida pela centralidade da emissão, 

como nos media tradicionais (rádio, imprensa, televisão), baseados na lógica da distribuição que supõe 

concentração de meios, uniformização dos fluxos, instituição de legitimidades. Na cibercultura, a lógica 

comunicacional supõe rede hipertextual, multiplicidade, interatividade, imaterialidade, virtualidade, tempo real, 

multissensorialidade e multidirecionalidadeò (LEMOS, 2002; LÉVY, 1999 apud SILVA, 2005, p. 63). 
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dissertação. De um modo geral, as duas palavras são comumente separadas em seus significados 

e em suas utilizações e já foram assunto de amplos debates e estudos.  Com o intuito de adentrar 

nesses conceitos e trazer um pouco dessa discussão até o presente trabalho, reproduzir-se-á 

trechos de estudos relevantes para a ampliação do entendimento dessas palavras tão recorrentes 

na atualidade e atualizar-se-á a discussão de acordo com as exigências da presente pesquisa. 

João Mattar, em seu artigo ñAprendizagem e Interatividadeò, no premiado livro 

ñEduca­«o ¨ dist©ncia, o estado da arteò (2009), faz uma ótima explanação sobre as distintas 

visões de vários autores renomados da área de Educação e da Comunicação na cibercultura, 

sobre o uso e a adequação dos termos que encabeçam esse tópico, e começa seu texto já com 

um aviso:  

o conceito de interatividade é fragmentado e inconsistente, e se descontrói 

facilmente quando examinado mais de perto (...) Não é obviamente o objetivo 

desse capítulo resolver essa querela conceitual, mesmo porque a tendência é a 

de que ela se perpetue e seja periodicamente retomada, em função das 

constantes novidades nas TICs (...) Interação e Interatividade serão usadas 

aqui, a priori, sem distinções. (p. 112 -113) 

Marco Silva, por exemplo, ao entrar nesse tema, e indo pelo mesmo caminho de Mattar, 

e já abraçando a noção de uma potencial mudança paradigmática na cultura compartilhada no 

ciberespaço e na escola informatizada, relata que   

na cibercultura, ocorre a transição da lógica da distribuição (transmissão) para 

a lógica da comunicação (interatividade). Isso significa modificação radical 

no esquema clássico da informação baseado na ligação unilateral emissor ï 

mensagem ï receptor: a) o emissor não emite mais, no sentido que se entende 

habitualmente, uma mensagem fechada, oferece um leque de elementos e 

possibilidades à manipulação do receptor; b) a mensagem não é mais 

"emitida", não é mais um mundo fechado, paralisado, imutável, intocável, 

sagrado, é um mundo aberto, modificável na medida em que responde às 

solicitações daquele que a consulta; c) o receptor não está mais em posição de 

recepção clássica, é convidado à livre criação, e a mensagem ganha sentido 

sob sua intervenção. Na perspectiva da interatividade, o professor pode deixar 

de ser um transmissor de saberes para converter-se em formulador de 

problemas, provocador de interrogações, coordenador de equipes de trabalho, 

sistematizador de experiências e memória viva de uma educação que, em lugar 

de prender-se à transmissão, valoriza e possibilita o diálogo e a colaboração.  

(SILVA, 2005, p. 64 ï 65) 

Por outro lado ï e dando atenção aqui a um dos autores citados por Mattar, por sua 

relevância no esgarçamento conceitual dos termos interação e interatividade ï Alex Primo 

aprofunda substancialmente nessa seara e traz, também, e ao seu modo, importantes 

contribuições de diferentes autores (BERLO, 1991; LEMOS, 1997; LIPPMAN, 1998; LÉVY, 
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1993; PIAGET, 1977; STEUER, 1992 apud PRIMO & CASSOL, 1999) para, então, justificar 

sua predileção pelo termo Interação, e pela ampliação de seu uso e entendimento, em 

detrimento da palavra Interatividade (a qual, segundo o autor, carrega em si um peso 

mercadológico e ilusório). Desse mesmo modo, Primo e Cassol, inspirados ñpelos estudos da 

comunicação humana e pela perspectiva piagetianaò (p. 77), assim explicam o termo interação 

e suas implicações:  

Portanto, aqui se entenderá que entre os interagentes emerge um terceiro fator 

desconsiderado por muitos paradigmas que é a relação em si. Ela vai sendo 

definida durante o processo pelos participantes da interação. Tal definição é 

importante para cada um dos agentes, pois dela depende como cada um agirá. 

Nesse sentido, entende-se interação como "ação entre". Isto é, recusa-se a 

valorização ou do chamado "emissor" ou do "receptor", para se deslocar a 

investigação para o que ocorre entre os interagentes, isto é, a interação, as 

ações entre eles, as mediações. Quer-se também valorizar o contexto e como 

ele influencia a interação. Além disso, não se quer reduzir a discussão das 

reações que o computador pode oferecer em um ambiente mediado, mas sim 

salientar as relações recíprocas que ocorrem entre as pessoas mediadas pelo 

computador. (1999, p. 77) 

Indo por esse caminho, os autores definem dois tipos de interação, sustentados, 

inclusive, por dois tipos de paradigmas. Uma interação reativa e restritiva, alimentada por uma 

visão mecanicista e linear, e outra, chamada de interação mútua, sustentada pela perspectiva 

construtivista e pela pragmática da comunicação, com a valorização do que está entre os 

interagentes e os envolve, e de uma interatividade na qual o imprevisível ganha força e os 

conteúdos emergem do jogo relacional e criativo entre os participantes. Nesse movimento de 

constru­«o te·rica, Primo, em um artigo com o t²tulo ñInteração mútua e reativa: uma proposta 

de estudoò, aprofunda na defini­«o e categoriza­«o desses dois tipos de intera­«o e define, 

inclusive, algumas dimensões para facilitar a percepção das diferenças entre ambos. De forma 

esquemática, o autor separa assim ditas dimensões (2000): 

1. Quanto aos sistemas, a interação mútua se caracteriza como um sistema aberto, 

enquanto a interação reativa se caracteriza como um sistema fechado. É ressaltado o princípio 

da equifinalidade na primeira, onde tanto os agentes como o contexto interferem no resultado 

do conjunto; diferentemente da segunda.  

2. Quanto ao processo, a interação mútua acontece com e na negociação. A interação 

reativa funciona na base do par estímulo-resposta. 

3. Quanto à operação, a mútua é sustentada por ações interdependentes; cada 

participante influencia e é influenciado por todos os outros, numa circularidade; o que não 

acontece na reativa, onde os resultados das ações assumem uma linearidade. 



59 

 

4. Quanto ao fluxo, a interação mútua se caracteriza pelo dinamismo e pela fluidez no 

seu desenvolvimento, ao contrário da reativa que se apresenta de forma linear e predeterminada, 

em eventos isolados. 

5. Quanto à relação, a interação mútua tende a romper com a causalidade linear e, em 

sintonia com o processo, opera na forma de uma negociação ï ñ® um processo emergente, ou 

seja, ela vai sendo definida durante o processoò (p.88); j§ a reativa, por seu lado, ® guiada por 

uma causalidade objetiva. 

6. Como última dimensão, classifica-se a interação em relação à interface. A interação 

mútua seria possível por meio de interfaces virtuais, as quais clamam por uma atualização 

motivada pela ação dos agentes, enquanto a reativa acontece em interfaces potenciais, ou seja, 

que já estão potencialmente dirigidas e direcionadas a determinados caminhos. Ou, nas palavras 

do próprio autor:  

Logo, percebe-se que esse tipo de interface se resume ao possível. O usuário 

apenas transita pelo pré-resolvido, pelo pré-testado, disparando o inevitável. 

Nessas interfaces é preciso contentar-se com a potencialização do real. Um 

real que esteve sempre prestes a se mostrar. Por outro lado, uma interface de 

interação mútua cria o cenário para a problematização, um ambiente virtual 

onde acontecerão diversas atualizações. Portanto, a interatividade plena 

depende do virtual. (p. 89) 

Para finalizar a contribuição de Primo, é importante marcar sua preocupação quanto à 

possibilidade de uma multiinteração, essa que acontece por vezes de forma reativa e por vezes 

de forma mútua, a depender dos meios, do contexto e da situação. E também marcar a 

proximidade das dimensões que caracterizam a interação mútua com os preceitos da 

aprendizagem colaborativa e com operadores do pensamento complexo (tópico 2.5), 

notadamente a dialogicidade, a circularidade e a reintrodução do sujeito cognoscente no 

processo criativo. 

2.2.3 Aprendizagem híbrida (blended learning) 

            ñ£ por sua dimens«o virtual que o efeito permanece atual.ò (JULLIEN, 1998, p. 153) 

Romero Tori, em seu livro ñEduca­«o Sem Dist©nciaò (2010), afirma que ñcom a ajuda 

das tecnologias interativas, as atividades virtuais estão conseguindo aumentar a sensação de 

proximidade percebida pelos aprendizesò (p. 27) e defende, deste modo, a formatação de cursos 

blended learning (conhecida também como b-learning) ï presenciais com suporte virtual e 
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vice-versa ï e nos deixa pistas de que as TICs (tecnologias de informação e de comunicação)  

podem incrementar a colaboração e, inclusive, gerar outras formas ainda não exploradas. Esta 

complementação é assim explicitada por ele: 

Enquanto as atividades presenciais ao vivo propiciam maior contato entre os 

participantes, feedback instantâneo e emocional, entre outras vantagens do 

óestar juntoô, as atividades virtuais podem complementar a aprendizagem e 

reduzir a necessidade de encontros ao vivo, além de permitir um 

monitoramento detalhado da participação e do desempenho de cada aluno ou 

da turma toda. Se na modalidade presencial é mais fácil engajar o aluno, 

socializar a turma e colher diversos tipos de feedbacks, nas atividades remotas, 

ou com apoio de recursos virtuais, é possível atender a diferentes estilos e 

ritmos de aprendizagem e aumentar a produtividade do professor e do 

aprendiz. (p. 34) 

O mesmo autor destaca em outra obra que  

dois ambientes de aprendizagem que historicamente se desenvolveram de 

maneira separada, a tradicional sala de aula presencial e o moderno ambiente 

virtual de aprendizagem, vêm se descobrindo mutuamente complementares. 

O resultado desse encontro são cursos híbridos que procuram aproveitar o que 

há de vantajoso em cada modalidade, considerando contexto, custo, 

adequação pedagógica, objetivos educacionais e perfis dos alunos. (IDEM, 

2009, p.121) 

Na mesma mão do Saber que estamos lidando por aqui, a ideia de complementariedade 

dos dois ambientes citada por Romero Tori deve ser reforçada pelas ideias de interdependência 

e inseparabilidade, tal qual a percepção chinesa do mundo manifesto, representada pelos lados 

sombreado e ensolarado da montanha26, o par YǬNYĆNG .   

Dentro da noção chinesa de ajuste dinâmico, na consolidação da aprendizagem híbrida, 

espera-se a convergência entre os dois ambientes até o ponto da impossibilidade de vê-los 

separados tamanha a complementariedade e cumplicidade criados. Para o pensamento médico 

chinês, o caminho regulatório passa, necessariamente, pela nutrição mútua, pelo engendrar 

constante dos aspectos complementares, pelo sincretismo mesmo, até o ponto de consolidação 

de uma unidade outra, híbrida, que é, em efeito, os dois aspectos misturados em um único 

organismo, mantendo o impulso na roda da vida.  Ou seja, em resumo, para que tal estratégia 

híbrida se estabeleça, segundo a percepção chinesa, é imprescindível que se estimule o 

sincretismo dos dois ambientes até o ponto em que não seria realmente possível vê-los e 

entende-los em separado.  

                                                 
26 As imagens ou símbolos que representam esse par complementar na escrita ideogramática 

correspondem à uma montanha acompanhada do sol ou da lua.  
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Nesse mesmo caminho, os operadores cognitivos de Morin (tópico 2.5) sinalizam para 

a recursividade, para a dialogicidade, para a retroatividade e para a auto-eco-organização, 

princípios que favorecem o (re)encantamento da Educação (MORAES & TORRE, 2004) e sua 

transformação na direção de um mundo complexo, com o favorecimento de cenários 

educacionais e estratégias vivas, permeáveis às idiossincrasias dos aprendizes e facilitadores, 

às inquietações e, principalmente, às motivações íntimas de cada participante.  

Para conhecer a visão dos pesquisados sobre o potencial do formato híbrido para 

favorecer a colaboração na aprendizagem foi apresentada a seguinte afirmação na Tabela de 

Avaliação (Figura 11): As disciplinas que foram construídas em formato blended-learning 

(presencial e virtual), desenvolveram uma troca maior entre os aprendizes e favoreceram a 

construção coletiva do conhecimento. No resultado final, 83,87% dos participantes concordam 

totalmente com a afirmação acima, enquanto 16,13 concordam/discordam parcialmente.  

 

    

Figura 11: Tabela de avaliação (2ª afirmação) 

 

Na visão de alguns aprendizes, ressaltou-se também essa permeabilidade entre os dois 

ambientes. No relato da Figura 12, por exemplo, o aprendiz lembrou o caráter de 

retroalimentação entre o ambiente online e o presencial e, também, a importância do papel do 

mediador para que aconteça, de fato, a troca produtiva entre os aprendizes.  

Nota-se, portanto, que as TICs não estão para aniquilar o trato presencial ou decretar o 

fim do contato entre aprendizes e educadores. Pelo contrário. Nota-se seu potencial de gerar 

outras formas de interação, favorecer encontros multidimensionais e enriquecer o projeto 

pedagógico presencial por meio da dinamização do binômio ensino-aprendizagem, além de 
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gerar produção coletiva de conhecimento, e de forma transdisciplinar, favorecer um projeto de 

aprendizagem aberto, criativo e sensível às peculiaridades dos aprendizes. 

 

Figura 12: Relato de aprendiz (permeabilidade entre os ambientes) 

2.2.3 Aprendizagem colaborativa e paradigma emergente 

Em primeiro lugar, convém falarmos sobre o que vem a ser paradigma emergente para 

depois empreendermos o caminho de aproximação desse com as Tecnologias de Informação e 

Comunicação na educação e com, especificamente, a aprendizagem colaborativa. 

O termo paradigma, segundo a concepção Kuhniana (2003/ 1969), seria usado para 

designar, em resumo, visões de mundo. Um paradigma é afirmado como tal quando uma 

comunidade compartilha seus preceitos fundamentais e os legitima por meio de pesquisas, 

encontros científicos e publicações de forma geral. Por outro lado, a crise de paradigmas seria 

caracteriza pela mudança progressiva na visão de mundo, até mesmo dentro do seio de uma 

comunidade científica assentada nas mesmas bases, com a crescente insatisfação de seus pares 

com os modelos de explicação da realidade. Também por mudanças significativas na sociedade 

e no mundo, com alterações culturais e de comportamento, por exemplo, que levariam à 

emergência de novas fontes de aproximação com o conhecimento. Não obstante, nos lembra 

Maria C©ndida Moraes, que ñum paradigma n«o implica apenas mudan­a de uma teoria 

científica para outra, como nos sinaliza Kuhn, mas também toda uma maneira de trabalhar, 

pensar, comunicar, perceber e interpretar ci°nciaò (2008, p. 28). 

O momento atual, movido por uma onda de questionamentos, reposicionamentos e 

rupturas que se desenrolaram a partir de reformulações e novos direcionamentos de pesquisa 

desde o século vinte, presencia a ascensão de um novo olhar, de um paradigma emergente, nas 

palavras de Boaventura Santos (1989). A partir do início do século passado, com a aparição de 
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novas teorias na Física, como o princípio da incerteza de Heisenberg, o qual questiona 

totalmente a causalidade linear ï ñas linhas da causalidade se dobram em c²rculosò, diria mais 

ou menos assim Ted Kaptchuk (1997) ao referir-se ao pensamento chinês ï e o princípio da 

complementariedade de Bohr (vejam só, tão próximo do pensamento chinês, onde onda e 

partícula passam a ser vistos como aspectos inseparáveis, ao modo do YǬNYĆNG ) , 

começaram novos caminhos científicos e novas perspectivas, mais abertas a referencias teóricos 

outros (MORAES, 2008).  

Essas pesquisas e estudos, somados a outros de cunho transformador nas bases do 

pensamento dominante, como a Teoria das Estruturas Dissipativas, de Ilea Prigogine (1986) e 

a Teoria Autopoiética de Maturana &Varela (1995), por exemplo, têm influenciado inúmeros 

cientistas e a consolidação de uma comunidade científica sólida, pautada em uma outra visão 

da realidade e de seus mecanismos, com um foco mais integrador e com o desenvolvimento de 

ñcompet°ncias e habilidades que nos ajudem a enfrentar os desafios da globalidade, da 

complexidade da vida e da sustentabilidade ecológicaò (MORAES, 2008, p. 26). 

Pretende-se, assim, situar a aprendizagem colaborativa com apoio das TICs, e sua 

metodologia centrada no processo e na interação, como uma estratégia pedagógica que favorece 

o caminhar Complexo e o paradigma emergente (SANTOS, 1989) em educação. Para Stahl, 

Koshmann e Suthers (2006), no referenciado trabalho sobre a ACSC sob uma perspectiva 

hist·rica, a ACSC ® definida como ñum ramo emergente das ciências da aprendizagem que 

estuda como as pessoas podem aprender em grupo com o auxílio do computadorò (2006, p. 1).  

Outros autores, indo no fluxo de Koshmann (1996), como Laurillard (2009), Lipponen 

(2002) e Dillenbourg (1999), além de autoras brasileiras como Maria Cândida Moraes (2004), 

Elsa Guimarães Oliveira (2008) e Marilda Aparecida Behrens (2005), reforçam a ideia de que 

a estratégia colaborativa corrobora com a emergência de um novo paradigma na educação. 

Interessante notar como Koshmann, um dos autores supracitados - em seu trabalho ñParadigm 

shifts and instructional technologyò (1996), dentro de uma colet©nea editada por ele mesmo 

com o relevante t²tulo de ñACSC: teoria e pr§tica de um paradigma emergente (tradu­«o livre)ò 

ï já posiciona, em meados da década de noventa, a estratégia colaborativa como parte de um 

movimento transformador, em congruência com o paradigma emergente. 

Inúmeros estudos e pesquisas sobre Educação à Distância (EAD), TICs e tecnologias 

interativas podem ser encontrados atualmente nas bibliotecas e acervos digitais, nos mostrando 

um caminho promissor e transformador. Alguns desses estudos já trazem, inclusive, a noção de 

que a aprendizagem colaborativa apoiada pelas tecnologias interativas está em sintonia com o 

paradigma emergente, com uma roupagem ñecossist°micaò (MORAES, 2004), complexa 
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(MORIN, 1990) e transdisciplinar (NICOLESCU, 2001). Para Santos & Scherre (2012), em um 

estudo sobre a relação entre EAD e complexidade,  

percebe-se que ambas possibilitam a construção de práticas educacionais 

abertas, flexíveis e que permitem a utilização de diferentes TICs, com 

flexibilidade metodológica, de tempo e de espaço. Trazem também 

possibilidades de interatividade e de interação que ocorrem por meio de uma 

dinâmica relacional de natureza complexa. Além disso, ambas se adaptam a 

diferentes contextos de ensino e de aprendizagem, nos mais diferentes níveis 

e propósitos educacionais. Conclui-se que elas estão intimamente relacionadas 

(...) é possível e viável trabalhar a EAD sob a luz da teoria da complexidade, 

desvelar essa modalidade de educação como uma Educação a distância de 

natureza complexa.  Por fim, este trabalho é um ensaio a respeito da relação 

entre a EAD e a complexidade e transita de forma geral pelos temas. Após a 

constatação de que as duas áreas de conhecimento se relacionam intimamente, 

destaca-se a necessidade de novas pesquisas e novos diálogos de maneira a 

profundar o olhar sobre cada área e, assim, discutir sobre como essa relação 

se concretiza em estratégias, em metodologias, em práticas que orientam os 

processos de ensino e de aprendizagem presenciais e/ou virtuais. (p. 11) 

Em outro estudo, Egreja e Machado (2009) desvelam uma rica relação entre 

transdisciplinaridade - com sua noção de estar nas disciplinas, entre as disciplinas e além de 

qualquer disciplina -  e EAD e afirmam, remetendo ¨ no­«o do ñestar junto virtualò (PRADO 

& VALENTE, 2002), que  

a educação a distância é compreendida como uma abordagem que transcende 

os limites da dimensão espacial, temporal, cultural e curricular, pois é 

concebida como sistema aberto, flexível, com práticas individuais e coletivas, 

mas principalmente, que respeita o ritmo de trabalho de cada um. Dessa forma, 

apresenta-se intimamente associada aos princípios e características da 

transdisciplinaridade. (2009) 

Enquanto isso, Marilda Aparecida Behrens, por meio de várias publicações e, em 

especial, em um artigo com o sugestivo título ñTecnologia interativa a servi­o da 

aprendizagem colaborativa num paradigma emergenteò, não deixa dúvidas sobre a 

necessidade de uma adaptação paradigmática que dê conta das interfaces interativas e de todo 

seu potencial transformador e afirma que 

a ação docente inovadora precisa contemplar a instrumentalização dos 

diversos recursos disponíveis, em especial os computadores e a rede de 

informação. Aos professores e aos aprendizes cabe participar de um processo 

conjunto para aprender de forma criativa, dinâmica, encorajadora que tenha 

como essência o diálogo e a descoberta. Com essa nova visão, cabe aos 

docentes empreenderem projetos que contemplem uma relação dialógica, na 

qual, ao ensinar, aprendem; e os alunos, ao aprender, possam ensinar (Freire, 

1997). Os professores e os alunos passam a ser parceiros solidários que 
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enfrentam desafios a partir das problematizações reais do mundo 

contemporâneo e demandam ações conjuntas que levem à colaboração, à 

cooperação e à criatividade, para tornar a aprendizagem colaborativa, crítica 

e transformadora. (2005, p. 76) 

  E Elsa Guimar«es Oliveira, em seu livro ñeduca­«o a dist©ncia na transi­«o 

paradigm§ticaò (2008), faz justamente um estudo sobre a necessidade da emerg°ncia de outro 

olhar sobre o processo pedagógico na era da informação e das TICs e enfatiza que o uso das 

tecnologias, por si só, não fornece subsídios para a transformação, já que o modelo dominante 

em educação poderia se perpetuar, com sua fórmula centrada no professor e em conteúdos 

prévios, regidos pela lógica do acúmulo de conhecimento e pelas regras do mercado de trabalho. 

E sentencia que 

o potencial de ruptura da EAD não está restrito ao uso das sofisticadas 

Tecnologias de Informação e de Comunicação, mas relaciona-se à maneira 

como os formadores e formandos vão apropriar-se desses instrumentos 

eletrônicos para desenvolver projetos alternativos que superem a reprodução 

e levem à produção do conhecimento, numa perspectiva emancipadora e 

democratizante de atendimento às necessidades concretas dos sujeitos 

envolvidos. Assim, a forma como se desenvolve a EAD pode ter um 

significativo potencial formador. (2008, p. 38) 

Tal afirmação, assim como as contribuições dos outros autores citados nesse tópico, vai 

de encontro à percepção de alguns aprendizes (Figura 13 e Figura 14) ouvidos durante a 

pesquisa; por exemplo: 

 

 

Figura 13: Relato de aprendiz (2.2.3) 1 



66 

 

 
Figura 14: Relato de aprendiz (2.2.3)2 

 

Já Maria Cândida Moraes ressalta a possibilidade de desenvolvimento e ampliação da 

interação e autonomia nas práticas pedagógicas, a partir do incremento das tecnologias 

interativas numa perspectiva ecossistêmica e afirma que  

o uso adequado das TIC facilita o deslocamento do eixo ensino para a 

aprendizagem ao transformar o aluno no principal protagonista do processo 

de construção do conhecimento. Daí a importância de se criar, usando essas 

tecnologias, ambientes de aprendizagem desafiantes, inovadores, ao mesmo 

tempo acolhedores e amigáveis que favoreçam as trocas de experiências, os 

debates, o esclarecimento de dúvidas, questões e resolução de problemas, etc. 

(2004, p. 259) 

Com o trecho acima, do referenciado trabalho ñPensamento Eco-sistêmico: educação, 

aprendizagem e cidadania no século XXIò (2004), foi elaborada uma das afirmações do 

questionário de pesquisa enviado aos colaboradores (APÊNDICE I); como se pode ver na 

Tabela de Avaliação (Figura 17), 86,67 % dos participantes concordam totalmente com essa 

afirmação, enquanto os outros 13,33 % concordam parcialmente. 

Também alguns relatos de colaboradores vão na direção do exposto por Maria Cândida 

Moraes (Figura 15 e Figura 16): 

 

Figura 15:Relato de aprendiz (mudança de papel)1 
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Figura 16: Relato de aprendiz (mudança de papel)2 

 

 

Figura 17: Tabela de avaliação (7ª afirmação) 

2.3 O TAO (DÀO )  

ñO Tao n«o ®, em si mesmo, uma causa prim§ria. £ apenas um Total eficaz, um centro 

de responsabilidade, ou ainda, um meio responsável. Não é criador. Nada se cria no Mundo, 

e o Mundo não foi criado.ò (GRANET, 1997, p. 207) 

 

Acho importante explicar sucintamente o porquê do título da dissertação, mesmo 

sabendo que ao longo da leitura ele se faz inteligível. O ñtao da colaboraçãoò é uma menção ao 

ñemblemaò central do pensamento taoísta: o Tao (DÀO ). O sinólogo Marcel Granet nos diz 

que o primeiro sentido da palavra Tao ® ñcaminhoò, tamb®m o considera como ñum Total 
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constituído por dois aspectos que, por sua vez, também são totais, pois substituem inteiramente 

(yi) um ao outro. O Tao n«o ® a soma deles, mas o regulador de sua altern©nciaò (1997, p. 203). 

Por outro lado, tamb®m assevera que o Tao ® a efic§cia ñcaracterizada por sua ação reguladora, 

na medida em que ela se confunde com um princ²pio soberano de organiza­«o e classifica­«oò 

(1997, p. 191).  Ou ainda que 

O Tao é o emblema de uma noção ainda mais sintética, inteiramente diferente 

da nossa ideia de causa e muito mais ampla: através dela, não posso dizer que 

se evoque o Princípio único de uma ordem universal, mas devo dizer: através 

dela se evoca, em sua totalidade e sua unidade, uma Ordem simultaneamente 

ideal e atuante. O Tao, categoria suprema, e o Yin e Yang, categorias 

secundárias, são Emblemas vivos. Dominam a um tempo a ordenação do 

Mundo e a do Espírito. Ninguém pensa em defini-los. Todos lhe atribuem, em 

contrapartida, uma qualidade de eficácia que não parece distinguir-se de um 

valor racional. (1997, p. 203) 

Essa mesma qualidade de eficácia, François Jullien ï transmutando-a para a palavra 

eficiência ï nos convida a ver como uma ñtransforma­«o naturalò, onde o ñestrategista faz com 

que a situação evolua em seu proveito do mesmo modo que a natureza faz a planta crescer ou 

que o rio n«o cessa de escavar seu leitoò (1998, p. 78), e a aproxima do sentido de imanência 

do Tao.  

Ainda em Granet, o autor denomina o complexo Tao-Te (DÀODÉ ) como 

ñefic§cia primordialò e, recorrentemente, atribui ao caractere Te (DÉ ) o sentido tanto de 

virtude quanto de eficiência ou eficácia. Tal confluência de significados (ou de existências), tão 

peculiar ao pensamento chinês, se deve a sua própria maneira de lidar com o mundo, onde a 

complementariedade é um axioma fundamental e a conjunção de imagens e símbolos, longe de 

gerar confusão, é justamente o que torna possível a compreensão de situações complexas e 

multidimensionais, além de assegurar um estado de imanência e vitalidade às coisas. Ou como 

explica o próprio Marcel Granet: 

O termo chin°s que significa ñvidaò e ñdestinoò (ming) n«o se distingue do 

(ming) que serve para designar os símbolos vocais (ou gráficos). Pouco 

importa que os nomes de dois seres se assemelhem a ponto de haver 

possibilidade de confundi-los: cada um desses nomes exprime integralmente 

uma essência individual. Dizer que a exprime é pouco: ele a convoca, traz essa 

essência para a realidade. (GRANET, 1997, p. 36) 

Quando consultamos a visão de outros autores, esse termo assume mais claramente essa 

confluência de existências. Segundo Burton Watson, por exemplo, tradutor de uma versão do 

Clássico do Tao-Te (TZU, 2002), esse termo ñdenota um poder moral ou virtude caracter²stica 
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de uma pessoa que segue uma conduta correta (...) o que se óobt®mô do taoò (p. XV ï XVI) , 

deflagrando, ao mesmo tempo, as noções de virtude e de eficácia (o que favorece o caminhar 

pelo caminho do Tao). 

Nos estudos de Medicina Chinesa, o professor ï adiantando o que será tratado no tópico 

2.3.2 ï assume a posição de um facilitador dos processos de colaboração e construção coletiva 

do conhecimento favorecendo a aprendizagem como uma transformação silenciosa (JULLIEN, 

1998) na comunhão dos aprendizes entre si e com o conhecimento. Ou, com outras palavras, 

em sua posição de facilitador, se alinha totalmente com o Tao ï de fato, há autores, como cita 

Granet (1997, p. 295), que atribuem um mesmo valor às expressões xiu shen (auto-cultivo ou 

cultivo da própria pessoa e consciência) e xiu tao (cultivar, praticar o Tao) -  e somente 

acompanha o desenvolvimento natural das coisas; ou ainda, assim como o Tao (esse Total 

eficaz), anima o jogo sem, no entanto, influenciar os resultados, tendo como única regra o WÚ 

WÉI ( , a não-intervenção (GRANET, 1997).  

O conceito de WÚ WÉI ( ) no pensamento taoísta é muito emblemático sobre como 

deve ser a atuação no mundo para tirar o máximo de proveito de cada situação e evitar equívocos 

insistentes e desgastes desnecessários e, portanto, como tornar as experiências de vida mais 

eficientes e proveitosas. Roberto Crema explica que  

a tradição chinesa considera a inteligibilidade do não-agir, o célebre e 

paradoxal conceito de wu wei, que representa a delicada arte da não 

interferência na dinâmica das coisas e a prática de respeito à ordem natural: 

fazer pelo não-fazer. A ação perfeita é aquela que se contenta em responder 

naturalmente à situação, sem tomar a iniciativa, sem intencionalidade, uma 

virtude de aliar movimento e quietude. A sabedoria da estratégia chinesa é a 

de seguir o processo de transformação, de maneira natural. Segundo o 

Taoísmo, quando somos capazes de nada fazer, tudo será feito. Não 

precisamos forçar as estações, que chegam por si mesmas. O wu wei, 

entretanto, nada tem a ver com o imobilismo ou o desengajamento: ele nos 

ensina a obter vitórias através de um agir pelo não-agir, com a renúncia a certo 

dirigismo traduzido por uma atuação artificial e compulsivamente 

direcionada. Trata-se de uma eficácia indireta, que entra em sintonia com o 

curso evolutivo espontâneo das coisas, através de uma lógica de imanência. 

(2011, p. 4) 

Na coleta de dados, a afirmação ño professor assumiu a posição de um facilitador dos 

processos de colabora­«oò foi investigada (Figura 18) e 68,97 % dos participantes concordou 

plenamente com ela, enquanto 27,59 concordou/discordou parcialmente e 3,45 não teve 

opinião. 
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Figura 18: Tabela de pesquisa (5ª afirmação) 

 Pierre Lévy, indo na mesma direção, sublinha que o papel do professor, na realidade 

contemporânea, deve se ajustar aos novos paradigmas na aprendizagem e na constituição de 

Saberes e, dessa forma, tornar-se  

um animador da inteligência coletiva dos grupos que estão em seu encargo. 

Sua atividade será centrada no acompanhamento e na gestão das 

aprendizagens: o incitamento à troca dos saberes, a mediação relacional e 

simbólica, a pilotagem personalizada dos percursos de aprendizagem, etc. 

(1997, p.171) 

2.3.1 O taoísmo e a Transdisciplinaridade  

A intenção deste tópico é expor a congruência do pensamento taoísta com os postulados 

que caracterizam as bases do olhar transdisciplinar. As aproximações entre as perspectivas 

contemporâneas que confluem na ideia de um paradigma emergente e o pensamento clássico 

da medicina chinesa são tecidas nesse trabalho com a intenção principal de tornar inteligível 

esse Saber advindo de outra referência cultural por meio de recursos conceituais e acadêmicos 

mais próximos e que, sincronicamente, comungam dos mesmos preceitos. E também para 

ressaltar a necessidade de um ajuste no processo de ensino-aprendizagem dessa racionalidade 

médica transdisciplinar, que navega nas disciplinas, entre as disciplinas e além de qualquer 

disciplina conhecida, e exige uma abertura de seus iniciados à outra forma de fazer e entender 

ciência, fincada na experiência in vivo, na pesquisa, na maturação de conceitos a partir do 

encontro com o outro e na atualização, para o dia-a-dia de cada um, de ñemblemasò e ñrubricasò 
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(GRANET, 1997) oriundos das interpretações chinesas sobre o funcionamento do cosmos, do 

mundo, das pessoas e de suas relações. 

Para começar, definir-se-á transdisciplinaridade, como explicitada por Nicolescu, como 

um olhar interessado na ñdin©mica engendrada pela a­«o de v§rios n²veis de realidade ao 

mesmo tempoò (2003, p. 218) e lugar onde se celebra a correspond°ncia entre o mundo exterior 

do objeto e o mundo interior do sujeito. Segundo essa visão, três postulados deveriam reger as 

formulações científicas: a existência, na Natureza e no conhecimento da Natureza, de diferentes 

níveis de Realidade e de Percepção; a passagem de um nível de Realidade a outro nível de 

Realidade se efetua pela lógica do Terceiro Incluído; e, finalmente, a estrutura do conjunto dos 

níveis de Realidade é uma estrutura complexa: cada nível é o que é, porque todos os outros 

níveis existem ao mesmo tempo (2003). 

Para seguir nessa tarefa de unir uma perspectiva tão contemporânea e o pensamento 

milenar chinês, se faz necessário aprofundar um pouco mais nos preceitos desenvolvidos por 

Nicolescu, o qual explicou assim o que considera como níveis de Realidade: 

um conjunto de sistemas invariantes sob ação de uma quantidade de leis gerais 

[...] Isto significa que dois níveis de Realidade são diferentes se, passando de 

um ao outro, houver ruptura das leis e ruptura dos conceitos fundamentais 

(como, por exemplo, a causalidade) [...] A compreensão do axioma do terceiro 

incluído ï existe um terceiro termo T que é ao mesmo tempo A e não-A ï 

esclarece-se completamente quando a noção de níveis de Realidade é 

introduzida. (2003, p. 220-221) 

Quanto à ideia do Terceiro Incluído, postado em um nível de realidade outro para 

assumir a posição de conciliador dos termos A e não-A, Nicolescu faz uma representação 

gráfica (Figura 19) simplificando que ñum ¼nico e mesmo n²vel de realidade só pode engendrar 

oposi­»es antagonistasò (2003, p.222) e que, portanto, o terceiro termo deve estar colocado em 

outro nível, na posição de mediador dos antagonistas e fortalecedor do axioma da não-

contradição. 

 

Figura 19: Níveis de Realidade (NICOLESCU, 2003, p.232) 

O terceiro incluído pode assumir diferentes noções de acordo com a abordagem. Em 

essência, o Tao () assume o papel do ñterceiro dinamismo, o do estado T [é] onde o que 
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aparece como desunido é de fato unido e o que aparece como contraditório é percebido como 

não-contradit·rioò (Nicolescu, 2003, p. 222) ou, como enunciado por Isabelle Robinet: 

el Tao, que es Totalidad una, es más que la suma de lo que compone el mundo. 

Posee por tanto un excedente de sentido con respeto a todo cuanto puede 

decirse o pensarse, y que hay que integrar en la visión del mundo según el 

Tao. Además el Tao como totalidad implica la percepción del universo como 

un todo, y por tanto como un conjunto estructurado. Es cada cosa y toma todas 

las formas en la actualización concreta de éstas. Esto es de importancia capital 

en la imago mundi de los chinos, y sobre todo de los Taoístas. (1999, p.58) 

Nicolescu (2009), em seu texto ñContradição, lógica do terceiro incluído e níveis de 

realidadeò, ao explicar o porquê de um terceiro termo conciliador servir para o entendimento 

de muitos níveis de realidade simultaneamente, menciona um ñterceiro termo infinitoò e, 

citando Christian Duchemin, de um ñTerceiro sem-nomeò.  

Por que se limitar ao terceiro inclu²do? Por que n«o introduzir o ñquarto 

inclu²doò, o ñquinto inclu²doò, etc.? A estrutura de quarto inclu²do (A, n«o-A, 

T, Tô) decompõe-se em duas estruturas de terceiro incluído: (A, não-A, T) e 

(Aô, n«o-Aô, Tô). N«o h§, portanto, necessidade de um ñquarto inclu²doò, de 

um ñquinto inclu²doò, etc. Nesse sentido, o terceiro inclu²do ® infinitamente 

terceiro, ou, como denomina Christian Duchemin, o terceiro-sem-nomeò. (p. 

6)  

Ora, esse terceiro termo sem-nome parece brotado de um livro milenar que descreve o 

Caminho e a Virtude do caminhar. Assim falou LׄO Z׆   (Lao Tzu): ñO tao esconde-se, 

sem nomeò (2002, p. 41). Assim, o conceito de Tao () como lugar/não-lugar onde se celebra 

a unificação dos opostos, por si só, já nos remete à ideia de Níveis de Realidade em convívio 

pac²fico dentro da mesma vis«o de mundo, onde ño axioma da n«o-contradição sai cada vez 

mais refor­adoò (NICOLESCU, 1993, p. 232) e a aproximação com os ditames da 

transdisciplinaridade se faz mais evidente.  Para Isabelle Robinet, 

não se trata de substituir o Ser pelo Não-Ser, ou a afirmação de tudo pela sua 

negação, nem sequer de conservar as duas. Existe um lugar onde as coisas, em 

efeito, são indiferenciadas, indecidíveis, onde o princípio do terceiro excluído 

(A é A ou Não-A, não existe outra alternativa) não funciona, onde não se pode 

nem dizer a verdade, nem equivocar-se. (1999, p. 29, tradução minha) 

2.3.1.1 A Cosmogonia Taoísta e o Terceiro Oculto   

ñO Tao gera Um, 

Um gera Dois, 
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Dois geram Três, 

Três geram as dez mil coisas. 

As dez mil coisas carregam a sombra 

E abraçam o sol. 

        A sombra e o sol, yin e yang, 

        Fusão da respiração em harmonia.ò 

(LAO-TZU, 2002, p. 42) 

 

ñPara estes sábios, o DÀO  tem dois aspectos, um transcendente (O DÀO  que não 

pode ser falado), e um imanente (O DÀO  que pode ser falado). O primeiro representa a 

origem do mundo manifesto, o não ser, o prolífico vazio primordial (WÚ JÍ  ), que dá 

origem a todas as formas. Infinito, inefável, incalculável. A partir desta origem, o DÀO  

engendra o mundo das formas, a manifestação, e assume seu aspecto imanente, presente em 

toda a criação como sustentador do mundo. O Mundo manifesto é tido como a superfície do 

DÀO .ò (SOUZA, 2008, p. 71-72) 

 

Antes de iniciar propriamente esse tópico, reproduzir-se-á uma breve explicação sobre 

o que vem a ser terceiro oculto. Segundo Nicolescu:  

Para que a coerência continue para além desses dois níveis limites, para que 

haja uma unidade aberta, é preciso considerar que o conjunto dos níveis de 

Realidade se prolongue para uma zona de não-resistência, de transparência 

absoluta, às nossas experiências, representações, descrições, imagens ou 

formaliza­»es matem§ticas.  O n²vel mais ñaltoò e o n²vel mais ñbaixoò do 

conjunto dos níveis de Realidade unem-se através de uma zona de 

transparência absoluta. A não-resistência dessa zona de transparência absoluta 

é devida, simplesmente, às limitações de nosso corpo e de nossos órgãos dos 

sentidos, sejam quais forem os instrumentos de medida que prolonguem esses 

órgãos dos sentidos. O conjunto dos níveis de Realidade do Objeto e sua zona 

complementar de não-resistência constituem o Objeto transdisciplinar. Os 

diferentes níveis de Realidade do Objeto são acessíveis ao conhecimento 

humano graças à existência de diferentes níveis de Realidade do Sujeito, que 

se encontram em correspondência biunívoca com os níveis de Realidade do 

Objeto. A coerência dos níveis de Realidade do Sujeito pressupõe, como no 

caso dos níveis de Realidade do Objeto, uma zona de não-resistência.  O 

conjunto dos níveis de Realidade do Sujeito e sua zona complementar de não-

resistência constituem o Sujeito transdisciplinar. A zona de não-resistência 

desempenha o papel de Terceiro Oculto, que permite a unificação, em sua 

diferença, do Sujeito transdisciplinar e do Objeto transdisciplinar. Ela permite 

e demanda a interação entre o Sujeito e o Objeto. (2009, p. 6-7) 
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Depois dessa primeira noção sobre a zona de não-resistência, tal qual elaborou 

Nicolescu, será apresentada a construção cosmogônica chinesa, para, somente então, 

aprofundarmos um pouco mais na tentativa de elucidação desse conceito tão caro para a visão 

transdisciplinar. Para tal, resgatar-se-á a tese ñNutrindo a Vitalidade: Quest»es contempor©neas 

sobre a Racionalidade Médica Chinesa e seu desenvolvimento hist·rico culturalò, do 

pesquisador do grupo Racionalidades Médicas, Eduardo Frederico Alexander Amaral de 

Souza, o qual servirá de guia para a exposição dos aspectos cosmogônicos taoístas nesse 

trabalho. Segundo essa cosmogonia, a origem de todas as coisas poderia ser assim resumida, 

tendo-se em conta o WÚ JÍ   (Vazio Primordial) como ponto de partida: 

Esta face do DÀO  é denominada de WÚ JÍ  , o supremo misterioso, 

inefável. Desta fonte emerge espontaneamente HÙN DÙN  , o ñovo 

c·smicoò, uma esp®cie de caos primordial, onde os aspectos da tr²ade que 

sustenta o cosmos se encontram presentes, porém misturados. Este passo seria 

o ñumò do DêO D£ JǬNG   . A seguir, inicia-se o processo de 

separa­«o, ño doisò, onde ter²amos a diferenciação, ou polarização do caos 

primordial em YǬN , o princípio obscuro, e YÁNG , o princípio luminoso. 

Estes dois princípios agora separados permanecem imersos na presença da 

mistura inicial neutra, mediadora entre os dois pólos, Assim, com os três, 

aspectos, o YǬN , o YÁNG  e o YUÁN , primordial, denotando algo 

que estava presente antes da polariza­«o de YǬN  e YÁNG , temos as 

condições necessárias e suficientes para a geração e organização do mundo 

fenom°nico, o mundo dos ñdez mil seresò, espaço onde as miríades de formas 

interagem na dança cósmica.  (SOUZA, 2008, p. 77) 

Parando nesse ponto, podemos vislumbrar a zona WÚ JÍ   de não-resistência, a 

qual exerce a pressão constante do Sagrado27 no seio da ciência e resgata a esperança pela 

ñbusca do sentidoò ao permitir a ñreconcilia­«o entre a cultura cient²fica e a cultura humanistaò, 

nos termos de Nicolescu (2003, p. 227). Em outras palavras, e de forma simplificada, a 

existência de uma zona de não-resistência ou de um Terceiro Oculto é o que permite que um 

mesmo sujeito (transdisciplinar) aceite ou, até mesmo, perceba e conviva com diferentes níveis 

de realidade, assim como acontece com o sábio ou estrategista chinês. Nas palavras de Daniel 

Silva: 

                                                 
27 ñ£ necessário um terceiro elemento não passível de racionalização, que permita exatamente a existência 

dialógica dos outros dois. Este elemento é a vertical de acesso cognitivo às zonas de não resistência das dimensões 

de realidade do objeto e de percepção do sujeito transdisciplinar. Esta vertical possui dois sentidos e múltiplas 

referências dialógicas: enquanto em um circula informação, na outra consciência. Numa liberdade, na outra 

responsabilidade. Se em um vem a flecha do tempo macrofísico, no outro vem o tempo reversível do mundo 

quântico. Esta dialógica é impossível de ser racionalizada e formalizada matematicamente. Este espaço é portanto 

o espaço do sagrado. O sagrado, enquanto experiência vivida, representa o terceiro que se inclui para dar sentido 

a dialógica entre sujeito e objeto na representação transdisciplinar de uma realidade.ò (SILVA, 1999, p.18) 
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As zonas de não resistência, enquanto uma vertical de acessamento cognitivo 

simultâneo entre os diversos níveis de realidade, são uma unidade aberta e 

dizem respeito exclusivamente a autopoiésis do sujeito e sua capacidade de 

aprender com o seu próprio operar bem como com o operar do outro. (1999, 

p. 16) 

Essa cosmogonia, não cansamos de observar, mais que simplesmente uma construção 

religiosa ou uma elucubração filosófica, faz parte de toda teoria e prática da Medicina Chinesa, 

portanto faz parte do pensamento científico chinês, onde a vivência plena de todas essas esferas 

em comunhão (em uma ciranda complementar e inseparável entre religião, ciência, arte, 

filosofia e todos aspectos da vida ordinária) acaba por caracterizar a perfeita sintonia desse 

Saber com os preceitos transdisciplinares. Indo por esse caminho, talvez entenda-se melhor 

porque para o pesquisador guiado pelo pensamento chinês e para o cientista transdisciplinar, ña 

mera acumulação de informações é, do ponto de vista taoísta, apenas teoria vazia, já que neste 

caso seu portador n«o seria um exemplo, uma encarna­«o daquilo que julga conhecerò (Bizerril, 

2007, p. 289-291) 

Nas palavras de Eduardo Souza, a partir de Pregadio (2003, p. 562 apud SOUZA, 2008), 

nota-se como a cosmologia taoísta está totalmente infiltrada na percepção fisiológica do 

organismo, onde, por exemplo, a relação entre os três tesouros da vida, segundo a Medicina 

Chinesa, é assim identificada:  

a rela­«o entre JǬNG , QÌ  e SHÉN  é de mútua geração através dos 

processos de metamorfose. Ora SHÉN  é tido como uma força sutil ou 

mesmo uma forma de consciência que cria ordem no mundo material através 

de seu poder de comando sobre o QÌ , a força vital, ora é caracterizado como 

um produto do QÌ . Esta geração bidirecional representa movimentos que 

ocorrem de forma perpétua e simultânea no cosmos, a coagulação e a 

dissolução. A coagulação seria a parte do processo no qual as formas materiais 

nascem de WÚ JÍ  , criadas e organizadas por SHÉN , tido como uma 

função do DÀO . A dissolução seria a parte do processo onde as formas 

materiais criadas, presentes no ñmundo dos dez mil seresò, retornam ¨ fonte 

da criação. O modelo de proteção dos três tesouros representa implicitamente 

a fase de dissolução, quando os elementos vão se metamorfoseando de baixo 

para cima, ou seja de JǬNG  para QÌ  e deste para SHÉN . Neste caso, 

SHÉN  é considerado um produto a ser extraído das forças potenciais que 

residem dentro da matéria, criando uma conexão entre esta e a fonte inefável 

(WÚ JÍ  ). (SOUZA, 2008, p. 101) 

E, além do mais, a percepção de níveis de Realidade regidos por mecanismos distintos 

explicitados pela própria relação entre YǬN  e YÁNG  quando são indiferenciados (WÚ 

JÍ  ) ou marcadamente aspectos polares (TÀI JÍ ), demonstra a sintonia desse Sistema 
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com a abordagem transdisciplinar da Natureza e do conhecimento e ñoferece uma ponte entre 

o Real e a Realidadeò (NICOLESCU, 2003, p. 224). Essa ponte, na sabedoria taoísta, notar-se-

á com a devida atenção, é construída sobre si mesma, o tempo todo, já que não há qualquer 

separação verdadeira entre os níveis de realidade, ainda mais quando os níveis de percepção da 

realidade, eles mesmos, formam um emaranhado único no convívio com o mundo; ou, em 

outras palavras,  

segundo esta tradição, o homem sábio não deve conceder privilégios à origem 

ou à manifestação, pois o DÀO  transcende esta dualidade. Porém, fala-se 

em distintos níveis de realidade, onde o interior imanifesto, teria um caráter 

mais poderoso e eterno do que o exterior manifesto, em constante muta­«oò. 

(SOUZA, 2008, p. 72) 

Esse interior imanifesto, mais poderoso e eterno, é o que permite os saltos entre níveis 

de realidade sem que a estrutura interna do pensamento guia se abale ou mesmo se desmorone. 

A lógica cartesiana e newtoniana, por outro lado, fiel como se encontra a um único nível de 

realidade e sem a possibilidade mínima de albergar o sagrado no seio de sua ciência, fica assim 

refém de um olhar científico limitado e limitante, prisioneira de si mesma. 

2.3.2  Eficácia no pensamento chinês 

Como já comentado anteriormente, não poder-se-ia deixar de citar a noção de eficácia 

no pensamento chinês e seu distanciamento do pensamento vigente ocidental, pautado na 

edificação de modelos, construção de formas ideais e baseado no cumprimento satisfatório de 

metas. No pensamento chinês ï e serão utilizados, como referência básica para este propósito, 

os estudos de François Jullien (1997,1998) ï é mais importante perceber os fatores favoráveis 

que estão implicados na situação e, só assim, sondá-los e costurá-los para o entendimento do 

real, do que perseguir metas e propor planos de antemão.  

Tal problematização se faz necessária levando-se em conta que a noção de eficácia na 

Medicina Chinesa está centrada no processo, na globalidade e no ajuste dinâmico e relacional 

entre as partes; características que ficam claras pela sua cosmologia, pelo conceito de WÚ WÉI 

( ), pelo processo diagnóstico, pela terapêutica e pela avaliação multidimensional dos 

resultados.  

François Jullien (1998), ao escrever sobre Eficácia no pensamento chinês, trouxe o 

termo Potencial de Situação como essencial para reforçar a importância dada à conexão com o 

aqui e agora na construção de estratégias dinâmicas e em sintonia com um mundo em constante 
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mutação. Segundo esse autor, o chinês não alimenta um olhar transcendente sobre o mundo 

mas, sim, um olhar imanente para desvelar as características ou pautas de determinada situação 

e, somente assim, atuar em sintonia com a transformação; em outras palavras, a transformação 

é o ato primordial sobre a imanência de cada momento, numa dança entre receptividade (YǬN 

) para desvelar o imanente e atividade (YÁNG ) para transformar as situações. Nesta 

perspectiva, o Sábio, aquele que esvazia sua mente-coração28 para lograr perceber o Potencial 

da Situação e empreender uma caminhada transformadora, será o responsável por conduzir os 

ajustes necessários. E daqui emerge a Transformação Silenciosa, aquela que acontece 

ininterruptamente, de forma global e sistêmica e passa inadvertida, nos moldes da terapêutica 

da medicina chinesa. Nas palavras do próprio Jullien (1998),  

para assegurar sua influência sobre o mundo, para nele exercer seu domínio, 

o sábio não age ï não mais que o estrategista (os dois papéis coincidem nesse 

ponto) ï, ele ótransformaô (hua). Pois ao contrário da ação, que é 

necessariamente momentânea, mesmo quando se prolonga, a transformação 

se estende no tempo, e é dessa continuidade que provém o efeito. (p. 73) 

Já Marcel Granet (1997), ao definir o Tao (DÀO ) como um emblema que representa 

um ñTotal eficazò (p.97) onde ñas solidariedades concretas t°m uma import©ncia infinitamente 

maior do que as relações abstratas de causa e efeitoò e que ño saber consiste em constituir 

cole­»es de singularidades evocadorasò (p.96), nos brinda com a no­«o de que o aprendizado ï 

ou a apreensão de conhecimento sobre a vida, tal qual o chinês antigo vislumbra ï deve se dar 

por meio de uma estratégia pautada na construção coletiva de conhecimento e no 

compartilhamento de singularidades vividas e apreendidas, por meio de solidariedades 

concretas. 

Sobre essa noção de eficácia no pensamento chinês, aplicada à aprendizagem 

compartilhada, os aprendizes foram convidados a deixar suas opiniões (Tabela de Avaliação, 

Figura 20). A afirmação correspondente a essa análise foi a seguinte: A estratégia colaborativa 

foi eficiente para o aprendizado, tendo-se como referência a noção chinesa de eficiência, 

fincada na transforma­«o cont²nua e natural que vai de encontro ao efeito, ñdo mesmo modo 

que a natureza faz a planta crescer ou que o rio n«o cessa de escavar seu leitoò. 

 

                                                 
28 Sobre SHÉN , traduzido como mente-espírito (MACIOCIA, 2001), Helena Campiglia declara que 

ñ® um princ²pio criador e organizador. Cria e organiza o homem, comandando os aspectos m¼ltiplos do corpo e a 

relação desse corpo, e de todo o homem com o mundo. Shen dá origem ao funcionamento do corpo e da mente. 

Shen ® o suporte da vidaò. (2004, p. 89) 
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Figura 20: Tabela de avaliação (8ª afirmação) 

As respostas a essa afirmação foram, em sua maioria (67,74%), totalmente de acordo; 

25,81% dos colaboradores concordou parcialmente (ou discordou parcialmente) e 3,23% 

discordou totalmente; outro 3,23% não apontou uma opinião.  

2.3.2.1 A estratégia da eficácia 

Discutir Eficácia, segundo a sabedoria chinesa, se torna estratégico na presente 

dissertação por alguns motivos. Para começar é importante considerar a noção de eficácia 

aplicada à própria tessitura desse Estudo de Caso, ou Estudo da Ocasião, levando em 

consideração   

 que o estrategista chinês, em vez de elaborar um plano, projetado sobre o 

futuro e que conduz ao objetivo fixado, e depois definir o encadeamento dos 

meios mais adequados para realiza-lo, parte de uma avaliação minuciosa da 

relação de forças em jogo para apoiar-se nos fatores favoráveis implicados na 

situação e explorá-los continuamente por meio das circunstâncias 

encontradas. Sabe-se que as circunstâncias são com frequência imprevistas, 

imprevisíveis mesmo, e até totalmente inéditas, e é por isso que não se pode 

traçar um plano prévio; elas contêm, em contrapartida, um certo potencial que, 

graças à nossa maleabilidade e à nossa disponibilidade, podemos aproveitar. 

Eis por que o estrategista chinês não projeta nem constrói nada. Tampouco 

ódeliberaô, nem precisa óescolherô (entre meios que seriam igualmente 

poss²veis). O que pressup»e que n«o h§ sequer ófimô para ele, tra­ado ¨ 

distância e de um modo ideal, mas que ele não cessa de tirar vantagem da 

situação à medida de seu desenvolvimento (e o que o guia é simplesmente o 

proveito a obter). Mais precisamente, toda estratégia consiste em fazer que a 

situação evolua de tal forma que o efeito resulte progressivamente por si 

mesmo e seja coercitivo. (JULLIEN, 1998, p. 54-55) 
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Na direção do exposto acima, meu maior desafio como pesquisador-portador29 foi 

ñconcentrar a aten­«o no curso das coisasò (IDEM, 1998, p.30) para, assim, permitir que a 

situação evoluísse no caminho do efeito; ou seja, andar com os fatores favoráveis que emergiam 

naturalmente, no sentido da propensão ï em outras palavras, apoiar-se totalmente no Potencial 

da Situação. Árdua e necessária tarefa ï já que, como nos lembra Maria Cândida de Moraes 

apoiada pelos estudos de Sandin Esteban, ñtoda e qualquer op­«o metodol·gica, 

independentemente da área do conhecimento, pressupõe uma tomada de consciência ontológica 

e epistemológicaò (ESTEBAN, 2003 apud MORAES, 2008, p. 87). Ora, como pretende-se 

retratar uma realidade pedagógica ímpar, a qual se propõe a promover uma aproximação com 

outra fonte paradigmática (leia-se pensamento taoísta), torna-se primordial que os métodos e 

técnicas estejam no mesmo passo do olhar reflexivo do pesquisador sobre o objeto, numa 

circularidade incessante.   

Essa mesma inquietação e esse mesmo desafio (de manter sincronizadas as dimensões 

ontológica, epistemológica e metodológica), foram motivadores de um ajuste pedagógico ï o 

segundo motivo para empreender uma discussão sobre eficácia nessa jornada acadêmica ï que 

favorecesse os preceitos da Medicina Chinesa e que fosse capaz de gerar um movimento de 

dupla-reaculturação, lembrando Bruffe (1993), nos aprendizes e nos professores-facilitadores; 

a reaculturação relativa à estratégia de aprendizado e a reaculturação resultado da 

permeabilidade à outra fonte de relacionamento com o conhecimento e com sua própria 

apreensão. Nota-se, pelo andar dessa pesquisa, que essas duas reaculturações são 

potencialmente complementares e interdependentes, nesse contexto específico. 

E ainda dentro da ideia de estratégia-sabedoria chinesa para a leitura, a compreensão e 

a transform(ação) da vida,   parece ser mesmo inevitável -  até mesmo para o entendimento da 

noção de eficácia que pretende-se incitar ï que haja uma problematização sobre a tendência de 

ñcomprova­«o cient²ficaò dos mecanismos da acupuntura (ou de sua efic§cia), no molde 

biomédico-contemporâneo-ocidental, com a centralização da pesquisa em torno de 

metodologias da biomedicina ou em torno da categoria ñdoençaòô, como nos mostra o estudo 

de Souza & Luz: 

A centralização das pesquisas em torno da categoria ñdoen­aò implica alguns 

problemas fundamentais. Sua reificação anula a possibilidade de apreender 

uma miríade de sinais que poderiam ser interpretados como ñefic§cia 

terap°uticaò, pois a medicina chinesa define saúde/doença em termos da 

harmonia ou desarmonia das pessoas (consideradas complexos singulares) e 

                                                 
29 ñBastaria, dizem-nos os antigos chineses, saber tirar proveito do desenrolar da situação para se deixar 

óportarô por ela.ò (JULLIEN, 1998, p.9) 
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sustenta, prioritariamente, um modelo de avaliação de promoção da saúde 

(Yang Sheng [ ], nutrir a vitalidade). Segundo esse modelo, mudanças na 

ñforma de ondas do pulso arterialò, no ñpadrão emocionalò e no ñbrilho dos 

olhosò são interpretadas como sinais positivos da condução do processo 

terapêutico ï e ignoradas pelo modelo de pesquisa focado na categoria 

ñdoen­aò. (2011, p. 170-171) 

E seguindo por esse caminho ï já que parece ser crucial essa discussão para entendermos 

melhor a necessidade de um ajuste ontológico, epistemológico e metodológico que dê conta de 

gerar pesquisas sobre a Medicina Chinesa e suas circunstâncias ï reproduz-se um trecho do 

trabalho de Marilene Cabral do Nascimento sobre o discurso veiculado na mídia escrita, sob 

uma perspectiva histórica e sociológica, durante as décadas de 70, 80 e 90 do século 20. 

Segundo a autora,  

Os resultados das pesquisas científicas mencionados nos jornais informam 

sobre a confirmação da ação da acupuntura sobre a sensação dolorosa, através 

de explicação em termos neurofisiológicos e bioquímicos. Mas isto representa 

apenas um início na tentativa de explicar cientificamente os mecanismos de 

ação da acupuntura. Ainda assim, as respostas produzidas pelo sistema 

nervoso de acordo com os diferentes pontos escolhidos permanecem um 

mistério para os pesquisadores. Tenta-se fazer acreditar que às conquistas no 

campo científico possam corresponder progressos na efetividade terapêutica 

da acupuntura, o que não é necessariamente verdadeiro. Parece razoável 

concluir que as novas vinculações institucionais com as ciências biomédicas 

nas universidades são exibidas para persuadir a opinião pública e os 

legisladores, explorando assim mais ideológica que academicamente o 

prestígio da ciência. A aceitação da eficácia da acupuntura, mesmo em sua 

ação sobre a dor, vem ocorrendo, em larga medida, independentemente do 

progresso do conhecimento médico sobre os seus mecanismos de ação. A 

constatação de sua efetividade e eficácia, por parte de pacientes e terapeutas, 

tem sido, em nosso entendimento, o principal fator a motivar sua adoção e 

expansão nos serviços e nas instituições de atenção à saúde. (1998, p. 111) 

Outro autor, de forma complementar ao que foi discutido até o momento, sugere que os 

problemas de base metodológica e epistemológica, fruto da negação, por parte da ciência oficial 

e hegemônica, da existência de outra medicina com uma lógica própria, atrapalham a valoração 

de sua terapêutica, e explica que ñno ocidente, a procura da cientificidade da acupuntura, ao 

contrário de esclarecer (ou legitimar) o saber que lhe dá sentido, tem sido a busca da 

confirmação da hegemonia da ciência médicaò (PALMEIRA, 1990, p. 126). Com isso em vista, 

e apoiado pelos estudos Lewith (1984) e Patel (1987), Guido Palmeira questiona a necessidade 

de comprovação da eficácia segundo os moldes da biociência ocidental e sentencia:  

Pretender que a eficácia de um saber que, segundo Cai Jing Feng, ñtem 

controlado as maiores epidemias de doenças infecciosas na história da Chinaò, 
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deva-se a que a introdução de agulhas, em determinados pontos, tenha como 

consequência a liberação de mediadores bioquímicos que interferem no 

fenômeno da dor; e que o sucesso obtido pelos chineses com a acupuntura 

durante dois mil e quinhentos anos de desenvolvimento seja fruto apenas da 

acumulação de observações empíricas, é fechar os olhos ao saber tradicional, 

é descaracterizá-lo, é optar por uma ñcegueira etnoc°ntricaò (1990, p. 125-

126) 

Com o apoio desses autores e autoras e com a legitimidade que me reservo como peça 

nessa reconstrução coletiva da Sabedoria chinesa, me posiciono aqui claramente a favor de uma 

noção de Eficácia que honre os ditames taoístas e que incorpore, de uma vez por todas, a 

perspectiva da transforma­«o, de uma efic§cia indireta que se transmuta em efici°ncia onde ñela 

própria se torna o lastro das coisas, de onde n«o cessa de decorrer todo o efeitoò (JULLIEN, 

1998, p 161). ñUma eficiência que se confunde com imanência e acabamos por descobri-la em 

todas partesò, ainda completaria o sinólogo francês, antes de tomar um fôlego e me olhar como 

quem olha para o vento e suspirar; nesse momento, então eu diria:  

a eficácia que buscamos aqui, pessoal, é a mesma que buscamos em todos os 

encontros; essa eficácia que procura entender a soma e a complementação; o 

que une e o que desata, e o vai-e-vem das horas, agora, como em todos 

momentos; como pulsa o organismo em todas profundidades; que recônditas 

paisagens são resgatadas da língua, dos olhos, do espírito pelo olho que vê e 

pelo coração que sente; o que é contado e o que não se ouve, mas que lá está, 

enclausurado entre dores e acenos; e o fogo, onde dorme e onde queima; em 

que pântanos a água se esconde e apodrece; e onde brota límpida com toda 

força; quantos dias ainda cabem nos passos e quantas manhãs nascem no canto 

da boca. Tudo isso e ainda quanto do universo se possa resgatar será aqui 

compilado a cada encontro e então teremos um diagnóstico, uma sentença tão 

provisória quanto são as verdades e as ilusões. E então, só então, carregados 

com toda essa costura espiralada, lançaremos ondas de atenção ï e cuidaremos 

para que sejam suaves, imperceptíveis até, se assim tiver que ser; ou fortes 

como luz no espelho, se a imagem aguentarï e seguiremos em comunhão com 

todas as coisas, até que não ....  

2.4 RACIONALIDADE S MÉDICA S 

Racionalidades Médicas corresponde a uma linha de pesquisa do Instituto de Medicina 

Social da U.E.R.J. Com início em 1991, os pesquisadores desenvolveram várias frentes para 

delimitar e investigar Sistemas Médicos Complexos (Medicina Ocidental ou Biomedicina, 

Homeopatia, Medicina Tradicional Chinesa, Ayurveda e Antroposofia; esta última incluída 

mais tarde).  As principais questões da linha de pesquisa passam pela ideia de que existem, pelo 

menos, essas 5 grandes Racionalidades Médicas que coexistem atualmente no mundo e que são 

regidas por paradigmas diferentes em saúde. Segundo definição de Tesser & Luz,  
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uma racionalidade médica é um conjunto integrado e estruturado de práticas 

e saberes composto de cinco dimensões interligadas: uma morfologia humana 

(anatomia, na biomedicina), uma dinâmica vital (fisiologia), um sistema de 

diagnose, um sistema terapêutico e uma doutrina médica (explicativa do que 

é a doença ou adoecimento, sua origem ou causa, sua evolução ou cura), todos 

embasados em uma sexta dimensão implícita ou explícita: uma cosmologia. 

(TESSER &L UZ, 2008, p. 196) 

Desse modo, torna-se importante entender quais são essas dimensões que caracterizam 

um sistema médico complexo e como se comportam cada uma das Racionalidades em relação 

a cada um desses parâmetros. Abaixo, um quadro comparativo (Figura 21): 

 

R.M. M.O.C Medicina Homeopática Medicina Chinesa Medicina Ayurvédica 

Cosmologia Física 

Newtoniana(Clássica) ï 

Implícita 

 

Cosmologia Ocidental 

Tradicional (Alquímica) 

e clássica (Newtoniana) 

ï implícita 

Cosmogonia Taoísta 

(geração do microcosmo 

a partir do macrocosmo) 

 

Cosmogonia Védica (geração 

do microcosmo a partir do 

macrocosmo) 

 

Doutrina Médica Teoria da causalidade da 

doença e seu combate 

 

Teoria da energia ou 

força vital e seu 

desequilíbrio nos 

sujeitos individuais 

Teorias do YinYang, das 

cinco fases, e seu 

equilíbrio (harmonia) 

nos sujeitos individuais 

Teoria dos cinco elementos e 

das constituições humorais 

nos sujeitos individuais 

 

Morfologia Morfologia dos sistemas 

(macro e micro 

orgânico) 

 

Organismo Material e 

força vital animadora 

 

Teoria dos canais e 

colaterais; dos pontos de 

acupuntura; dos órgãos e 

vísceras 

Teoria da densidade dos 

corpos; da constituição dos 

tecidos vitais; dos órgãos e 

dos sentidos 

Fisiologia ou 

Dinâmica Vital 

 

Fisiopatologia e 

fisiologia dos sistemas 

 

Fisiologia implícita; 

Fisiologia dos sistemas; 

fisiopatologia do 

medicamento e do 

adoecimento 

Fisiologia dos sopros 

vitais; dos Zang-Fu 

Dinâmica Yin/Yan No 

organismo e no ambiente 

Fisiologia energética 

(Circulação do prana nos 

diversos "corpos" Equilíbrio 

dos Tridoshas 

Sistema 

Diagnóstico 

 

Semiologia: anamnese; 

exame físico e exames 

complementares 

 

Semiologia: anamnese 

do desequilíbrio 

individual. Diagnóstico e 

remédio da enfermidade 

individual. 

Semiologia: anamnese 

do desequilíbrio 

Yin/Yang Diagnóstico 

do desequilíbrio dos 

sujeitos 

Semiologia: Anamnese do 

desequilíbrio dos "tridosha" 

Sistema de observação dos 

"oito pontos" Diagnóstico do 

desequilíbrio dos sujeitos 

Sistema 

Terapêutico 

 

Medicamentos, cirurgia, 

higiene 

 

Medicamento, higiene 

 

Higiene, exercícios 

(artes, meditação) 

Dietética; fitoterapia; 

massagens Acupuntura, 

moxabustão 

Dietética Técnicas de 

eliminação e purificação 

Exercícios (Yoga, meditação) 

Massagens; Fitoterapia 

(vegetais, minerais/ animais) 

 

Figura 21: Quadro comparativo RM (LUZ, 2000) 
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2.4.1 Racionalidades médicas a partir de conversa iniciada na Atividade Fórum 

Este tópico se inicia com uma discussão desencadeada a partir de uma atividade da 

disciplina Fisiologia na Medicina Chinesa, sob a mediação do pesquisador.  O enunciado da 

Atividade (Figura 22) solicitava que os aprendizes escolhessem, para a elaboração da Postagem 

Principal30, um dos temas enumerados, reproduzissem um trecho de alguma fonte consultada 

e tecessem, em seguida, um comentário pessoal sobre o tema escolhido e com sua percepção 

inicial sobre a Medicina Chinesa.  

 

Figura 22: Enunciado do Fórum de FEMTC 

Também que postassem, pelo menos, uma Resposta de Postagem. Uma aprendiz 

escolheu o tema Racionalidades Médicas. Reproduzo aqui sua postagem (Figura 23) e as 

respostas de postagem que a seguiram (Figura 24). As atividades Fórum eram sempre 

planejadas para contar com uma Postagem Principal e, pelo menos, uma Resposta de Postagem, 

para estimular a participação de todos na roda colaborativa e a leitura e interação com os outros 

aprendizes e tópicos postados.  Um ponto a se destacar, dentre outros, na Postagem Principal 

da atividade, foi o reconhecimento, por parte da aprendiz, de que estava diante de um outro 

                                                 
30 As atividades Fórum eram sempre planejadas para contar com uma Postagem Principal e, pelo menos, 

uma Resposta de Postagem, para estimular a participação de todos na roda colaborativa e a leitura e interação com 

os outros aprendizes e tópicos postados. 
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olhar sobre o organismo e sobre suas manifestações e a ferramenta conceitual Racionalidades 

Médicas contribuiu para isso, em um momento ainda tão embrionário de sua iniciação. 

 

Figura 23: Postagem Principal (Racionalidades Médicas) 

Ressalta-se esse aspecto pois há críticas informais31 recorrentes a esse subterfúgio 

acadêmico para entendimento de outros sistemas médicos, afirmando-se, com certa razão, que 

há uma tendência a criar uma homogeneidade, principalmente em relação à Medicina Chinesa, 

                                                 
31 Ouviu-se algumas críticas em discussões informais, notadamente em Simpósios e seminários de 

Medicina Chinesa e nos grupos de discussão sobre a regulamentação da Acupuntura em redes sociais, relacionadas 

¨ ado­«o da constru­«o te·rica ñtipos ideaisò de Max Weber para a realidade vasta de sistemas médicos milenares. 


























































































































































































































































































